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ueremos a España, una e indivisible, a egida de un Estado nuevo" 
El Je íe del Estado, Ocnerol s»mo FR \NCO 

Boletín de intormación deS cuartel gene­
res! de! Generolfsimo 

Boletín informativo del Cuartel general del Generalísimo, con las no­
ticias recibidas hasta las 20 horas del día 26 de Enero de 1937. 

E n todos los frentes, el temporal reinante, ha impedido las operaciones. 
Salamanca 26 de Enero do 1937.—De orden de S. E., el general segundo 

jefe de Estado Mayor, FRANCISCO MARTIN MORENO. 

D E S D E M A D R I D 

No hoy ninguna novedad 
registrar 

E l jetfle de Pre¿nsa 'del Gabinete del Qc-
' iDea-alisimo, r emi te e l siguientei me i i ^a í a 
1 t e l eg rá f i co : 

"TODOS LOS E S P A Ñ O L E S DEBEN AGRUPARSE CON EL 
G.ENERAMS1MO, PORQUE Í:L SE ACERCA A TODOS, PROCLA» 
MANDO LO QUE LES U N E Y NO LO QUE LES SEPARA. 

El G e n e r a l í s i m o FRANCO 

I ¡modios de lo guerra 

V 
En t an to h a b í a n ido l legando poi' de-

ErOt-aros diferentes la® tropas moras que 
dejamos a t r á s . U n d í a nos d i je ron que 
ibamo^ a Hoyos de Pinares, distante unos 
15 k i l óme t ros . 

Como « r a tiá temer, e l nublado que se 
c e r n í a scbrie esíts sector, m r eso lv ió l a 
noche, ú l t i m a y todo leí d í a ád hoy en ver­
daderas cataratas de agua, que compi-e-
t a.ron e l encharcamiento de e^tas tiena.s 
y nos condena a i n m o v i l i d a d compleca^ y 
absoluta. T a n absoluta que n o hay una 
sola novedad que registrar en todos ios 
fretntea, a n o é&t l a ac t iv idad celosa y ekr 
t raordinar ia . de nüeei ros ingeniaros m i ­
l i t a ves, queí h a culminado en e l é x i t o fe­
l ic í s imo de impeidir e l estrago del t e m ­
pora l y que perjudica nueistras comun i -
oacioneis. 

E n la noche ú l t i m a , y bajo raudales de 
Piir EroncitCO Escoriín l11-̂121' íos mgleniercs dejaren arreglados 

y ten completa seguridad los puentes a ve -
riadosy por los que ¿le c i rcu la ahora con 
completa fi'eguridad, d e j á n d o n o s libres ele 

pasiones s i n nombre que asuela a Es- i e?' a no escasa, p r e o c u p a c i ó n . 
p a ñ a , l a envidia , vicio, e s p a ñ o l , que no 
nos deja medrar y que es preciso a r r a n ­
car l a ra iz mediante una cord ia l idad m á s 
corapremsiva, pa ra no tenernos que m i -

En efecto, al siguiente d ía , d e s p u é s de r a r unos a otros con arrogancias de de­
comer, preparamos la marcha . H a b í a que •safio-
hacerla a pie. T o t a l era poco t rayecto y | A la hora ú e i c r epúscu lo empezaron a 
és t s por exoetois'fia carretera. Y o lífuve l legar a Hoyos los, pr imeros mores de la 

Las fuerzas todas del sector de M a d r i d 

no carecemi de nada, n i siquiera de a b r i ­
gos e n las t r incheras y, dent ro ele l a I n ­
clemencia del tiempo., t i enen cubiertas 
sus necesidades, lo. que acredi ta l a pre­
v i s ión del m a n do y e l m a g n í f i c o f u n c i ó -
n i m ien to de lo-s sServiclos de l a In t enden ­
cia m i l i ar, que e n e/stas horas se m u l ­
t ip l i ca má^s que nunca. E n estas condi ­
ciones, s e r á : 
t regua que ,<iei 
t i v i d a d bél ica 

D i s p o s i c i o n e s o f ic ia les 
El subudio a familias de comboíienfes 

El " B o í e t í n Oficial del Estado", publica claraciones y estando obligados los oue 
hayan perdido el derecho a l subsidio que 
perciban, a comunicarlo. sftmnHom^f* 

la siguien'-'e: 

Gobierno General 
ORDEN 

En cumpl imien to de b dispuesto en 
el a r t icu lo s é p t i m o del Decreto n ú m e r o 
174, facha 9 de Enero de 1397 (B. O. n ú ­
mero 83), £3 dic tan á c o n t i n u a c i ó n por 

nás sopcrtable la , forzosa ostsi Gobierno General, las instruccions 
ha impueasto a nuestra, ac- niecesarias pa ra e l dcaenvolvlmiento del 

mismo. 

d í a de v ida leis vida, esos heroicos defen 
sor es d3 M a d r i d qua sa t i í ' u l an a s í mis ­
mos. Que les aproveche eeie respiro y que 
se preparen a soportar la hora de la con­
t e s t a c i ó n , que, s i n duda alguna, no t a r ­
d a r á en sonar para todos nosotros. 

Lea usted los 
A N U N C I O S 

qus i r en l a camioneta de l a c o a n p a ñ í a , 
pues estaba a ú n bastante1 resemtido de la 
úlOima paliza. 

Sa l ió pr imero la mehala, luego los Re-
gualres y d e s p u é s nuestro b a t a l l ó n , con 
intervalo espaciados, a l objeto de dis-. 
gregar una masa y hacer m á s difícil l a 
pcsibilidad. de contingencias a é r e a s . 

Les " rnoihamés" iban, carretera ade­
lanta, c o n ' l a "fus i la" (de l a que no se 
¿eparain n i para dormir , c u i d á n d o l a como 
a una amante) a l hombro, cogida por el 
canon, cantando l e t a n í a s en su id ioma, 
en u n tono monorritrnico,. de l a m i sma 
forma que suelen hacerlo los negros i n - . 
düe> y fnalayoís para a c o m p a ñ a r s e en 
sus trabajos, pues pardee que esto les es­
t imula . L o curiosa es que .estos cáni í iccs 
suelsn ser tristes, deprimentes; parecen 
rEzo-:, lamentaciones desgarradas. Por lo 
nisnos l a m e l o d í a . 

El camino n o p o d í a ser m á s pintores­
co. Pinos, boisquesi de carrascas y de á r ­
boles enanos. Colinas, c a s e r í o s blanquean­
do ¡éa paisaje, v i ñ a s t o d a v í a s in vend i ­
miar. . . U n a hermosa paz campestre lo 
dominaba, todo. Pero es que aquello no lo 
h a b í a hol lado l a p e z u ñ a de l a horda. A n ­
duvieron cerca, s í . . . Pero no contsiguieron 
estremecer l a du lzura de aquellos eam-
pes con sus abominaciones horrendas. 
Porque, de lo contrar io , e l paisaje n o apa­
rece r í a van r i s u e ñ o . 

En Hoyos de Pinares (situado en u n 
a u t é n t i c o hdyo., por lo que leis pueblo 
ideal para invierno) nos recibieron con 
gran contento. Estaban de vendimia y 
al pasar por delante de las casas las m u ­
jeres nos o f r e c í a n obsequiosamente los 
m á s hermosos racimes de l a reco lecc ión . 
Buena uva, dulce y jugosa. Yo c o m í has­
ta casi reventar . ¡ L á s t i m a que só lo estu-
v ímes una noche e n es'.e pueblo hospi ta­
lar io! - • . . . 
^ La-í mozas se alegraron mucho cuando 

á n u n c i a m ó s q u j l l e g a r í a aquella .tar­
de la m a r de t ropa. 

— ¿ M u c h o s soldaclOvS? 
9 — M u c h í s i m o s . [' 

— iAy, qué gusto! ¿Üo d ó n d e .son? ' 
•^-Riojanos y navarros, la m a y o r í a . Pe-

íto t a m b i é n vienen mores. 
—•¿Moros? ¡Oh, q u é miedo! 
—Nada de 'eso; son m u y educados. Y a 

veréis . 
Les tuvimes que expl icar que aquellos 

mores no h a c í a n m a l ; que e ran buenos, 
fiue h a b í a n sido educados p o r e s p a ñ o ­
les y qu& h a b í a n venido voluntar iamente 
a Pelear pa ra ayudar a l a s a l v a c i ó n de 
E ? p a ñ a . 

En Hoyos dominaron los rojos hasta 
que l legaron las tropas nacionalistas. No 
hubo combates. Abandonaron e l pueblo 
caando lo creyeron peligroso. Los mi s -
mes eleimentos locales fueron los que 
ejercieron, e l t e r ro r . M a t a r o n a todos los 
vecinos destacados de derechas. Pero es 
^ de derechas lo in te rpre ta ron mediante 
m í a monstruosa m e t á f r a s i s . E ra de dere­
chas toda persona i lus t rada o de posi 
cioo. Así que l a g u a d a ñ a b á r b a r a segó 
Jo m á s f lor ido del pueblo. No se v e í a n 
S que cr ia turas enlutadas y mujeres 
cubiertas de velos negros. U n mediqui l lo 
^ v e n , medio anarquis la por reisentim'ien. 

Los r o j o s de 
reñidos con los de Soiíforider columna. Ent raroni cantando su acos­

tumbrada melopea de. rezos. Toda la gra­
n u j e r í a menuda del pueblo se h a b í a con- i ^ 
gregado a lo largo de la calle, por donde i 
t e n í a n que pasar. Los mozalbetes mayo-1 Oviedo fué tomado por ios rojos e l d ía m o n t a ñ e s e s . E l G r a n Hote l y el Casino 
res animaban a los m á s chicos, u n tan to 12 de Agosto: as í debieron de creerlo, a l da Sardinero, que e s t á n convertidos en 
asus'.ados, a que se acercaran pa ra ver ñusnes , los habitp.ntes de Santander, que honoital , t i enen -siempre '.odas las p la -
mejor. Algunos se a t r e v í a n a t i r a r í a - en l a prensa l o c ü del siguisnte d ía de- zas cubiertas, y o t ro tani!o ocurre con é l , 
mi l i a rmente de l a chilaba, a los "moha- bieron leiar largas y pro l i jas cescripcio-; I n s t i t u t o Valdecil la, donde l levan a los 
m é s " , que les s o n r e í a n b e a t í f i c a m e n t e o nes de este f a n t á s t i c o hecho: la conquis- [má-s graves. 
les p o n í a n de p ron to una cara feroz que ta de los cuarteieis de Balayo y Santa C í a - j Y es que e l frente de, Burgos—que es 
hacia recular con espanto a los p i l l ue - ra, e l asalto a l Gobierno c i v i l , la ocupa- el que ahora a t ienden excesivamente— 
los m á s envalentonados. c ión de la f á b r i c a de Armas de la Vaga, no les es m á s favorabie que nuestras 

Las mezas y las comadres presenciaban los fusilamienVcs del comandante Caba- m o n t a ñ a s , 
el desfile a honresta disV'atncia y h a c í a n , 11 ero y del entonces coronel Aran'da..." xrj —En el mes'de Diciembre organizaren 
comentarios sobre la incemprendida pe r - ' Aigo hubo, s i n embargo, que ind icó a una e x p e d i c i ó n a aquel f rente con- gran 
sonalidad de los aguerridos m a r r o q u í e s , los santanderinos la n o c o n f i r m a c i ó n de • apara 'o de hombres y armamento. Los 
Estos, luego de romper f i las y haberles la no t i c i a : h a b í a s e anunciado que e l d í a jefes rojos aseguraban que los mi l ic ianos 
s e ñ a l a d o a io j amienüo , improv isa ron en que Oviedo fuera .temado por las tropas m e r e n d a r í a n a medio camino, y, por la 
la plaza u n zoco or ien ta l . Sacaron al l í "lieales", tedas las campanas de. l a c i u - noche, c e n a r í a n en Burgos.. . E l resul ta-
todas las bara t i jas que mejor pueden d;:^- dad s e r í a n echadas a vuelo, a l mi smo do fué bastante d is t in to que l o proyec-
lumbra r e l gusto de una l u g a r e ñ a , y ex- t iempo que los barcos surtes e n el puer- ta do. Bástele , saber, que de 4.000 h o m -
pusiaron a l a a d m i r a c i ó n de las buenas to h a r í a n sonar sus sirernas. Y , fuera por bres que h a b í a n ido a reforzar' las l í n e a s 
amas de casa u n copioso sur t ido de ense- lo que fuese, n i las campanas n i las s i - I para realizar l a semsacioinal ofensiva, m u ­
res d e m é s t i c e s e n ropas y objetos. Todo. renas t u rba ron el silencio, a pesar de t o -
3lío—no hay que decirlo—producto del dos los alaridos t ipográ f i ces de l a p ren -
boitín conquistado en leal combate de las sa moni a ñ e s a . 
parras marxis tas . j E l que esto nos cuenta es u n muchacho 

— ¿ R o b a d o a los "abisinios"?-4es so- ' ovetense que log ró sa l i r de Santander a 
liamos p regun la r . ¡ ú l t i m o s d Diciiombre, cuyo nombre y las 

Elles contestaban: | circunstancias de su e v a s i ó n hemos de E n todo esto no h a y que o lv idar u n 
— M o r o no robar. Prohibido robar p o r ' mantener ocultos pa ra evi tar las r ep re - i fac. or i m p o r t a n t í s i m o : e l desorden rojo . 

Alá. M o r o ganarlo en l a gueirra. 
Entile vendedores y compradores sei es­

tab lec ió u n pugi la to de lo m á s pintores­
co. Ellos p e d í a n precios t a n descarados, 
l ú e a uno lie s u m í a n en u n m a r de dudas 
teológicas sobre su fervor religioso y su­
b o r d i n a c i ó n a l santo C o r á n . Pero las bue-
ras comadres, f ingiendo escandalizarse, 
l a c í a n nisidiosas contraoifer.tas. casi r u l -

sahas que, s in duda, i t c m a r í a n les rojos 
m o n t a ñ e s e s con t ra cúai r o hermanas su­
yas, quei a ú n siguien en aquella p r o v i n ­
cia. 

SANTANDER, " K E P U -
B L I C A I N D E P E N D I E N ­
T E " : : : : : : : : : : : 

—Como, indudablemente, s a b r á usted, 

Hasta por rad io se conoce hoy a los A r t í c u l o 1.° A l d í a siguiente de 
rnarxistas la a l e g r í a que e n ellos despier- la p u b l i c a c i ó n de esta orden en e l "Bo-
íf. 'Si teimpcral que nos inunda , porque l e t í n ' O f i c i a l del Estado", se c o n s t i t u i r á n 
crean—como e l dicho popular—que u n las Juntas creadas e n e l a r t í c u l o quinto 

del mencionado .decreto en la forma s i ­
guiente: 

JUNTAS PROVINCIALES 

E s t a r á n formadas por e l gobernador 
c iv i l , el delegado de Hacienda, el a lca l ­
de ds l a c iudad o sus respectivos dele­
gados, u n representante de la C á m a r a de 
Indus t r i a y Comercio y un funcionario 
del Gcíbierno c i v i l , que des t émpeñará las 
funciones de Secretario, 

JUNTAS MUNICIPALES 

E s t a r á n integradas por e l alcalde, que 
s e r á presidente de las mismas, un ma­
yor contr ibuyente designado por e l A y u n ­
tamiento, e l juez m u n i c i p a l y u n cura 
p á r r o c o que a c t u a r á de secretario. 

Estas Juntas r e s i d i r á n , respectivamen­
te', en la capita: de l a provinc ia y de 
cada Munic ip io y sus cargos s e r á n o b l i ­
gatorios y gratuitos. 

F U N C I O N A M I E N T O DE LAS JUNTAS 

Ar t i cu lo 2.° Las Juntas Municipales 
f o r m a r á n con la m á x i m a , urgencia el 
censo de las fami l ias comprendidas en 
los a r t í c u l o s pr imero, tercero y sexto del 
reiferido decreto, mdian! e la d e c l a r a c i ó n 
ju rada qus a t a l fin suscriban los in tere­
sados con arreglo a l modelo n ú m . 1. Es­
ta d e c l a r a c i ó n s e r á presentada en l a Se­
c r e t a r í a de la referida Junta , durante el 
plazo de diez d ías , a p a r t i r de l a fecha de 
p u b i i e a c i ó n en e l "Bo le t ín Oficial del Es ­
tado". 

Ar t ícu lo 3.° Transcurr ido dicho plazo, 
p r o c e d e r á n las Juntas Municipales a con­
feccionar e l correspondiente p a d r ó n de 
famil ias que, habiendo solicitado el sub­
sidio o par te del mismo por medio de 
d e c l a r a c i ó n ju rada , tettigan deakcho a 
perc ib i r la a ju ic io de las mismas. E l p l a ­
za m á x i m o para confeccionar e l p a d r ó n 
s e r á el' dís cinco d í a s . 

Ar t í cu lo 4.° Una vez c o n í e c c i o n a d o él 
p a d r ó n referido, las Juntas Municipales 
le e x p o n d r á n a l púb l i co en los respectivos 
Ayuntamientos, a n u n c i á n d o l o debida­
mente pa ra que llegue a conocimiento 
de todo e l vecindario a fin de que pue­
dan formularse Las itclainacionles que 
contra e l mismo se crean pertinentes, 
t an to sobre las inclusiones o exciusiones, 
como sobre la c u a n t í a del subsidio. La¿ 
referidas reclamaciones d e b e r á n i r s iem­
pre a c o m p a ñ a d a s de las pruebas en que 
se fundamentan. 

Ar t í cu lo 5.° A l propio tiempo r e m i t i r á n 
las Juntas M u n i c i p a k s a la Jun ta Pro-

"'Vincíal renpectiva una copia del referido 

r ieron, por lo menos, 500, y que el n ú m e ­
r o de heridos fué proporc ional a esta c i ­
f r a impresioinants de muertos. 

UNA PINTORESCA OR­
G A N I Z A C I O N M I L I T A R 

nosas p a r a Ids valerosos h i jos de Alá . A l Santander es una " r e p ú b l i c a indepen-
fin , t ras u n a laboriosa lucha enOre la diente", con absoluta a u t o n o m í a . r e s p e c t o 
astucia, cemercial del africano y e l i n - de los gobiernos de Valencia, Barcelona, . 
tsligiante regateo de la campesina, a c á - Vizcaya Asturias, etc. A h o r a bien; lo que to de pasar un par de d ías haciendo eje.r- p a d r ó n , ordenando esta u l t i m a su pubn-

s a b r á u^. ed. es oue ciclos t á c t i e c s . Eas m a n i e b r á s quedaron cac ión en e l "Bo le t ín Of ic ia l " de la p ro -

que sa manif iesta leal innumerables de­
talles. Por íejemplo: las mil icias de l a 
F . A. I . son independientes, e n absoluto, 
y como se sabe qtíe son las n i á s " inco­
rrupt ibles" , e s t á n encagadas de la v i g i ­
lancia de l a t fronteras. Esta indepen­
dencia provoca una g ran can t idad de 
conflictos. 

—Ds vez en e rando organizan m a r ­
chas mi l i t a res y planean mahlbibras. H a ­
ce poco, sal ieron unos cuantos bar a l io-
nes camino de:-Puente Viésgó; con bm 

sana. Una- cbsequiosa mujer , con quien permanecen bajo e l dominio 
h a b l é largo a m i llegada a l pueblo, fué xistas santanderines, e l jefe 

baban por ponerse p lenamente os, prebabiiementa no 
acue'rdo. ' como hay un par de aldehu el as leonesas 

Aquella noche fuimos invi tados a ce- y otras dos de Burgos que, por estar casi 
nar en to rna a l hogar de una vieja ca- en las cumbres de los Picos de Europa, 

de los mar -
de aquella 

nuestra gen t i l a n f i t r í o n a . T e n í a dos h i - } ^ g p ^ o l i c a " t iene e l pomposo t í t u l o de 
jas, una moza y otra casada, cuyo i h a - "presidiante d.a. las r e p ú b i c a s " de Santan-
r ido eS aba fuera. Las dos t a n fáci les L e ó n y Burgos, 
de verborrea como su hospi ta lar ia m a - , ¿e»sútí nuestro interviuvado, los exi'.re-
dre. A n i m a r o n nuest ra cena con relatos ínj<stas .d,e Santander no se h a n d i s t ingu i ­
do una t ruculencia casi folletinesca; c o n - ' d o p 0 i r s u , 5 )eX;Clcl90,s> H a habido, s í , fus i -
t á n d o n o s lo que h a b í a n hecho los rojos iamientos; pero del n ú m e r o de és tos y 
con. l a p o b l a c i ó n f emenina y lo que h i - j d,£>1 irs.iativo 0.rden que por a l l í hay hasta 
cieron las m ü i c i a n a s de M a d r i d ("algu- ahora( ca,si s& podr í a deducir para aque-
nas rubias como e l oro, con la boca p i n - l l a 11?0ública e l sobrenombre de mode-
tada, las u ñ a s t e ñ i d a s de "sangre" y una ra,dai &i R3 la .c,ompara con e l resto de 
g r an pistola reluciente a l c in to") con los |a E s p a ñ a roja, 
adolescentes del pueblo. A l abandonarlo, 
se h a b í a l levado consigo lo m á s fresco y 
ape¡ lecible de l a j uven tud . 

A l f i n a l de la cena v in ie ron dos chicas 
m á s , a quienes qu izá su cara; las l i b ró del 
é x o d o ro jo , porque n o 'eran m u y agra­
ciadas, con lo cua l queda una vez mas 
patentizado e l sabio aforismo sobre la 
suerte de las feas. 

Estas chicas nos contaron l o que las 
d e c í a n de nosotros los marxis tas ; que 
h a c í a m o s .atrocidades cbn las mujeres y 

¡ q u e luego nos las c o m í a m o s . Nos a t r i -
t a i í & ^ nt?&cid0 'por «lsas l i b d ^ bu lan todas las monstruosidades i m a g i -

que t an to deslumbran a las i n i ' e ' i ra'0ie 
t?- "lCÍas ' P i a r í a s , ' f u é . é i p romotor de1 
^ a s aquellas barbaridades. Me di jeron 

rec ién llegado a l pueblo, h a b í a pre-
\--dido a una chica m u y guapa y r ica , 

^ ie h a b í a d e s d e ñ a d o . S in duda, los 
íip'f3'3 ê 'este rencor fueron s e d i m e n t á n -

f¿ f CQlcl iel peer veneno del odio. i 
j 'f;1£mPi'e he l lémido yo que una rtevo-
ric Mn 611 ̂ P a ñ a de t i po demagóg ico , d i -
mlrSi 'í>cr ^ in te lec tua l idad biliosa y 

-«uloctei de los amargados, s e r í a de una 
-rocldaid a ú n m á s sangrienta que l a rusa. 

_^Np es cosa de entrar e n a n á l i s i s , po r -
J; : \ Cs!--0 me e x t e n d e r í a mucho y t a m -

^0 es és te s i t io para silogismos y co-
¿ , ^ ^ m i e n f t o . s de d ia l éc t i ca ; pero qu izá 

meenrrarse, como una de las 
i 'imordiales de este s e í s m o de 

Hubo, s in teimbargoí, u n d ía e¡n e l que 
esta m o d e r a c i ó n r e i a t iva fué susf'.ltuída 
por e l m á s c r i m i n a l deseaifreno. 

Uno de los procedimientos m á s e m ­
pleados para la e l i m i n a c i ó n de "fascistas', 
en Santander, era arrojarlos por los can­
tiles del Cabo Mayor. E l torrero de aqnel 
faro se volvió loco de la i m p r e s i ó n que 
le produjeron algunas de las escenas de 
hor ror que tuvo que contemplar . 

R E Ñ I D O S CON A S T U ­
RIAS : : : : : : : : : : 

convertidas en una merendona vulgar, y 
en e l mismo t ren que fue-ron hubieron de 
regresar a Santander; pues ya no les"que-
daban v íveres n i p a r a c e ñ a r . 

— ¿ T i e n e n oficiales del E jé rc i to? 
—Casi n inguno y Con " t r a g á d e f a s " , 

puesto que, a veces, se eincuentran m a n ­
dados por u n jornaleiro a quien por cual ­
quier barbar idad le han colocado las es­
trellas ce c a p i t á n o de comandante. 

EN SANTANDER, NO 
H A Y VACAS : : : : : : 

¿Y el hambre? 
Desde luego hay una te r r ib le escasez 

de todo. A l p i inc ip io . Santander cambia­
ba patatas por c a r b ó n a Asturias. Pero 
eso era cuando, h a b í a patatas, porque 

Las relaciones con los rojos de Astu-
medianas en San-Pero ellas nunca lo creyeroin m&nos 

Aquella- velada, j u n t o a la l umbre del ta i lder 
viejo hogar, bajo l a a m p l i a campana de j A1 prÍR;cjpio v in i e ron al frente» de As- i en l a cabeza u n pLam de ensanche para 

Surias—que era e l que m á s les interesa- su pueblo, a cuyo p l a n sacrifica casas y l a chimenea, saboreando lo m á s pu ro del 

vmoi t 
Ar t í cu lo 6o. Las reclamaciones contra 

la.: inclusiones o exclusiones en el pa­
d r ó n reiferido o a la c u a n t í a del subsidio, 
que s e r á n e n un solo e í e c t o , se d i r i g i r á n 
a la Junta Provincia l , la que las resolve­
r á a la mayor brevedad y s in ul ter ior re­
curso. 

Ar t í cu lo 7.° De c o n í o r m i d a d con lo 
que dispone el a r t í c u l o quin to del de 
creto n ú m e r o 174, las Juntas provinc ia­
les s:"rán las encargadas de inspeccionar 
el funcionamiento de ^as municipales, as í 
como la o r d e n a c i ó n e i nve r s ión de los re* 
cursos. 

Ar t í cu lo 8.° Df-ntro de los cinco p r i 
meros d í a s de cada mes se p rocede rá ' po l ­
las Juntas municipales a rect if icar e l pa-

hoy no las hav n i p a r a el consumo d é l a d r ó n , pudienao presentarse nuevas de­
provincia . De la escasez de alimentos que • _ 
h a n producido la mala a d m i n i s t r a c i ó n y <» « ¡ ^ • • ^ • • ^ ^ • ^ • • ^ ^ • ^ 
los abusos de los capitos es rojos, da idea 'mmmmmmmmm~mmm~m~~~ammmm~m 
el hecho de que, en Santander, que sur- de spués de dar una vuel ta sobre la c iu 
t í a de leche a media E s p a ñ a , es d i f i c i - dad, uno de ellos g r i t a al o t ro : 
l í s imo encontrar un vaso, de este a l imen- 1 — M i r a , chico; v á m o n o s , no ¿ e a que nos 
t o : l a inmensa m a y o r í a de las vacas le - echen l a culpa de l a c a t á s t r o f e 
cheras han sido sacrificadas para carne. , S E ESPERÁ E L T R I U l 

L O S E N S A N C H E S ] FO DEL EJERCITO 

— ¿ Q u é saben sobre la marcha de la Este desorden caprichoso ha tenido una 
pintoresca m a n i f e s t a c i ó n . Santander e s t á 
sufriendo las reformadoras fani a s í a s de 
u n alcalde urbanista, que tiene met ido 

gucira? 
— ¡ A h ! L a mayor parte de los santan 

derinos, isa(ben a q u é atenerse, pues a u n ­
que las radios h a n sido requisadas, n u n ­
ca fa l t a alguien que a ú n con riesgo de 

sol y la luz que conceh'.ra la v i d , en com- ba^_,muchos featalíones santanderines. | m á s casas. Toda una mano de casas de pv, Vida guarda a lguna y l a emplea c l a n -
p a ñ i a ds t a n hondadosas mujeres, fue _ 
ajtélgpe velada, a lgo como u n b lando oa­
sis de paz y olvido para e l que viene an­
gustiado por e l polvo de todos los ca­
minos y todas las visiones de hor ro r apo­
ca l íp t i co . 

pero las bajas que en nuestro frente -tu- ! una de- las calles m á s c é n t r i c a s de la c i u - destdilamenl e. Y con excepc ión de a lgu 
v ie ron no les de ja ron con gana de v o l - j dad ha sido derribada, pa ra que la "Ave- nc,s mil icianos que creen, o dicen creer 

en el t r i un fo de las armas marxistas . t o -
dO el mundo espera como una l i b e r a c i ó n 
y pa ra p ron to l a llegada de las tropas 
de Franco. 

Sí 

VIGILAD TODOS E L ESPIONAJE 
ENEMIGO Y DETENED Y DE­
NUNCIAD A LOS TRAIDORES 

(ver. i n ida de Rusia"—que e i alcalde ha p r o -
i —Todo e l m u n d o s a b í a que de u n b a - ¡ y e c t a d o para aquel lugar—tenga l a a n -
i t a l l ó n que llevaba tel nombre de M a l u m - I chura suficiente. 
bres—el fallecido director de L a Región" ,* —Esta can t idad enorme de derribes da 

¡ de Santander—, b a t a l l ó n que se compo- a l Santander actual u naspeid'-o "post-
¡ n í a de 800 hombres, volvieron 26, des- t e r r e m ó t i c o " , que h a dado mot ivo al s i -
p u é s de algunos elicuentros con nuestras g u í e n t e cuento huracrist ico que corre e n -

FRANCISCO DE CACERES 

comunicarlo, seguidamente, 
a l a J u n t a m u n i c i p a l que lo satisface 
incur r iendo m caso cont rar io en las san­
ciones que prooedam De las rect i f icacio­
nes llevadas a cabo, d a r á n .cuenta a la 
Jun ta pi-ovincial respectiva. 

A r t í c u l o 9.° Las Juntas Provinciales 
r e m i t i r á n aiSímismo mer.sualmente a l 
Gobierno General, dentro de lea cinco 
d í a s primGroí de cada mes, e l estado que 
se ind ica m e l anexo sgundo de esta 
orden, asi como 'el saldo de su cuenta, pa ­
ra conocimiento y c o m p e n s a c i ó n de f o n ­
dos que proceda. 

A r t í c u l o 10. E n cada provincia , l a 
Junta p rov inc ia l correspondiente, a b r i ­
r á en la Sucursal del Banco de E s p a ñ a , 
una cuenta comiente bajo e l ' t í t u l o de 
"Subsidio p ro combatienres", en la que 
s e r á n ingclesadasi tad;as las cantidades 
que se recauden, como resultado de los 
recargos s e ñ a l a d o s en el a r t í c u l o cuar to 
del expresado decreto. 

A r t í c u l o 11. Lais Juntas Provinciales 
d e b e r á n tener el m á x i m o cuidado y co­
nocimiento de la s i t u a c i ó n de es as cuen­
tas para que, en caso de que las exis­
tencias, que haya en las mismas no bas­
ten para cubrir sus obl igac ión-s . puedan 
ponerlo con la debida a n t e l a c i ó n en co­
nocimiento del Gobierno General, quien 
o r d e n a r á l a f o r m a en que h a n de c o m ­
pletarse1. 

Ar t í cu lo 12. E n la i m p l a n t a c i ó n de este 
subsidio se o b s e r v a r á lo siguiente: 

a) E n el mismo dia y a l s igu í en e de 
la p u b l i c a c i ó n ce e s t á s instrucciones, en 
si "Bo le t í n Ofic ia l" , se- les d a r á mediante 
la Prensa. Radio o cuGlouiera otros m e ­
dios, ia mayor publ ic idad posible:, a fin de 
que- todos los que se crean coimprendidos 
en ella, puedan1 extender y suscribir den­
t ro de los plazos s e ñ a l a d o s en el mismo 
1.as correspondientes hojas declaratorias 
m l a forma determinada en e l a r t í c u l o 
~egund-o de ceta:* ii«tnj-.:-cion'-:í.. 

'b) E l Gobierno Gen-eral, una vez en 
su poldler- itodeis) los .^sitados: mensuales 
que le r e m i t a n las Juntas provinciales, 
l e acuerdo con lo dispuesto en el a r t í c u l o 
noveno dei esta orden, p r o c e d e r á a la 
d i s t r i buc ión de los fondos necesarios pa^ 
ra e l pago del subsidio. 

AiiMculo 13. E l subsidio s e r á entrega­
do p o r semanas vencidas a l cabeza de 
fami l i a por l a Jun t a m u n i c i p a l respecti­
va, previa firma de la opor tuna n ó m i n a , 
conforme a l fo rmula r io n ú m e r o 3, la que 
he rv i r á de comprobante para la r e n d i c i ó n 
de cuentas. 

Ar t í cu lo 14. Los fondos necesarios pa ­
r a satisfacer los subsidios concedidos, se 
f a c i l i t a r á n a las Juntas locales por la 
reapectiva Jun t a p rov inc ia l inedianJe el 
oportuno l ibrami íen to . i 

Ar t í cu lo 15 Para la exacc ión del r e ­
cargo creado por e l a r t í c u l o cuar to del 
citado, decreto, se s e g u i r á e l sistema de 
ellos talonarios que i r á n debidamente 

numerados y c o n t r a s e ñ a d o s , así como sus 
matrices por las Juntas Provinciales, las 
cuales f a c i l i t a r á n cuantos precisen a las 
ocales, para que és t a s , a su vez, lo h a ­

gan a los establecimientos de su zona, 
vigi lando con e s c r ü p o l o s i d a d e l empleo 
exacto de los mismos. 

Ar t í cu lo 16. E l cobro de los recargos 
establecidos en el ai< ículo cuar to del de­
creto ce i m p l a n t a c i ó n de l subsidio que 
regula es? a orden d e b e r á llevarse a cabo 
a p a r t i r del quin to d ía -de la fecha de 
pub l i cac ión de l a misma en el " B o l e t í n 
Oficial del Estado" y su r e c a u d a c i ó n se 
ver i f i ca rá siempre por f r acc ión completa 
de cinco en cinco c é n t i m o s . 

Ar t ícu lo 17. Las Juntas provinciales, 
liáis .municipales y cuani'as autoridades 
dependan de este Gobierno General , ve­
t a r á n por el m á s exacto cumpl imien to de l 
citado* Decreto y de l a presente orden , 
y las infracciones s e r á n severamente cas­
tigadas con multas . 

Ar t í cu lo 18. Cuantas dudas surgieran 
en cualquier aspecto sobre e l contenido 
i e l a presente disposic ión y a p l i c a c i ó n 
de la misma., s e r á n resueltas po reste G o ­
bierno General, a quien compele asimis­
mo l a i n t e r p r e t a c i ó n de sus preceptos y 
el d i c t a r las disposiciones e instrucciones 
necesarias, de conformidad con lo d i s -
puest o e n e l a r t í c u l o s é p t i m o del decre­
to n ú m e r o 174 creador del subsidio. 

A r t í c u l o t rans i tor io . U n a vez que r e ­
ciban las Juntas Provinciales la copia del 
p a d r ó n a que re refiere e l a r t í c u l o q u i n ­
to ds estas instrucciones, p r o c e d e r á n a 
cubrir e4 estado resumen con arreglo a l 
fo rmular io n ú m e r o 2, que se a c o m p a ñ a 
a esta orden, r e m i t i é n d c l ^ s in demora 
a l Gobierno General , a l que r e m i t i r á n 
igualmente u n ejemplar del " B o l e t í n " de 
la provincia i m que se haya publicado e l 
referido p a d r ó n . 

U n a vez recibidos dichos estados resu­
men, el Gobierno General p r o c e d e r á a 
la d i s t r i b u c i ó n de los fondos necesarios 
y o r d e n a r á l a fecha en que se ha de e m ­
pezar a pagar e l subsidio. 

Val ladol id 21 de Enero de 1937.—El go­
bernador general, Luis Va ldés . 

tropas. 
—No por esi'b abstencionismo en é l 

tre los mil ic ianes; 
Dos aviadcires nacionales l legan •obre 

frente de Asturias ha d i sminu ido el n ú ­
mero de bajas en las-fi las de los rojo-

Santander con el. p r o p ó s i t o de ver i f icar 
u n reconocimiento. A los pocos minutos , i a 
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1 B O N I C A S E M A N A L 

los e s p a ñ o l e s 
L A I N T E G R I D A D DEL MARRUECOS 

ESPAÑOL 
Adol f Hi t l e r , en persona, ha a&egura-

do^en medio de una dura y r e ñ i d a cam­
p a ñ a de prensa entre Alemania y F r a n ­
cia, por los supuestos peligros e n e l M a ­
rruecos e s p a ñ o l , a l embajador f r a n c é s 
en Ber l ín , que Alemania no t iene la i n ­
t e n c i ó n , n i l a ha tenido nunca, de tocar 
en lo m á s mín imo, la in t eg r idad de Es­
p a ñ a o ds sus posesiones. Quien tenga 
ojos para' leer no hubiera podido juzgar 
l a polínica a l e m a n á desde u n pr inc ip io , 
da o t ra fo rma. Pues hace unos tres me­
ses, cuando el conde Ciano estuvo en 
Berchtesgaden, A h m a n i á e I t a l i a dieron 
a conocer sus intenciones comunes de 
respetar " la in tegr idad t e r r i t o r i a l y co­
l o n i a l de E s p a ñ a " . D e s p u é s s u c e d i ó aquel 
cambio epistolar sobre las Baleares, que 
v i n o a formar un "anexo" del acuerdo 
anglo- i ta l iano del s ta tu quo en el Msd i 
t e r r á n e o . Ahora , sospechas insensatas e 
insidiosas salidas ele P a r í s , h a n movido 
a l F ü h r e r personalmente a apl icar so-
lemneimente a Marruecos e s p a ñ o l la fór 
m u í a de Berchtesgaden. Era cosa n a t u 
r a l que el embajador f r a n c é s Francois 
Poncet asegurase t a m b i é n que Francia 
•respetará , dentro del margen de los t ra-
iades existentes, la in tegr idad de Espa 
ñ a y el estatuto de Marruecos. Con esto 
es de esperar que las not ic ias tenden­
ciosas sobre, supuestas " inf i l t rac iones 
alemanas.en Africa, del Norte, acaben por 
completo y que se dé m á s valor en F r a n ­
cia al lema: " E s p a ñ a para los e s p a ñ o ­
les". 

NUEVA GESTION INGLESA 
L a ac t i tud tomada por el Gobierno i n 

glés , de spués de recibidas las respues 
tas de lo.t; d e m á s Gobiernos en l a cues 
t i ó n de la ' no i h t e r v e n c i ó n , se examina 
en Ber l ín en el S'en'ndo de la nota ale 
mana del 7 de Enero. La ac t i t ud inglesa 
sobre todo la amenaza fo rma l cont ra toda 
propaganda para reclutar voluntarios, ha 
sido vista en B e r l í n con s a t i s f a c c i ó n . La 
nueva • ges t ión inglesa, cuyo objeto es 
en pr imer lugar, s e g ú n e p i n i ó n alemana 
ex;ender la j u r i sd i cc ión del C o m i t é d 
Londres a la cues t i ón de los voluntar ios 
h a sido di r ig ida t a m b i é n a Francia . Se 

• g ú n se supone en Ber l ín , t a m b i é n esto 
debe estar en í n t i m a r e l a c i ó n con e l w 
tado re inante en la zona francesa p i r 
naica, que en Ing la t e r r a precisamente ha 
producido se r í a inquie tud. 

EL PROBLEMA DEL CONTROL 
• E n lo referente a l contenido: de la re 

c í en t e p ropos ic ión inglesa, Alemania 
I t a l i a ; como se sabe, defienden el p r i n 
cipio de l a so luc ión to t a l i t a r i a : Para esto 
c» debieran t emar ciertas medidas d 
urgencia, a l objet o de impedi r el env ío 
de voluntarios y de m a t e r i a l de guerra 
de cualquier lado que sea. A d e m á s , A le ­
m a n i a exige que se tomen medidas i n -
mediatas contra l a o t ra fo rma de in t e r -

| ^ ^ m ó n . . , contra los agentes po l í t i cos , en 
i E s p a ñ a . Por pai-.e alemana, se teme <íue 

la in ic ia t iva inglesa encuentre algunos 
| entorpecimientos por parte francesa, y, 

sobre todo, por la ac t i t ud de Rusia. Y 
i '; t a n t a m á s impor tanc ia se da en Be r l í n 

de. llegar a un eficaz con t ro l , cuanto de 
esto depende que la no i n t e r v e n c i ó n sea 
upa real idad. Esto se r í a t a n t o m á s ur ­
gente cuanto que la d e c l a r a c i ó n del Go­
bierno de Valencia, que p r á c t i c a m e n t e 

!- rchaza todo cont ro l , agrava desde e l pun­
to de vista a l e m á n , la s o l u c i ó n del p ro­
blema. 

" L A MEJOR SOLUCION" 
E l punto de visea germano-i ta l iano pa­

ra " t ra ta r el problema de no i n t e r v e n c i ó n 
de una m a n í a completa", s e g ú n reza en 
la nota i ta l iana , se e x p r e s ó e n la nota 
alemana diciendo(Sque l a "mejor solu 
ción"vs,ería "si se pudiese llegar a. conse­
guir aleijar de E s p a ñ a a todos los ex t ran 
jeres que . t eman par te en la lucha, i n ­
clusive a los agitadores y propagandistas 
pol í t icos , para restablecer el estado exis 
lente en Agosto dél pasado a ñ o " . E l mis 
mo pá i ' ra fo sustancial se encuent ra t a m 
b i é n en la no ta i t a l i ana , sólo que en é s t a 
se ba a ñ a d i d o , para precisar m á s , el con 
cepto de- "vcluli+arics po l í t i cos" . 

LAS TROPAS A U X I L I A R E S ROJAS 
El C o m i t é de no i n t e r v e n c i ó n de L o n ­

dres, de t íe ahora hacer m i t rabajo real 
mere e cempleto. S in embargo, a Alema 
hia y a I t a l i a no se les oculta que una 
p r o h i b i c i ó n de los voluntar ios mi l i ta res 
trae el peligro de "favorecer s o l a m e n t í 
a l par t ido bolchevista en E s p a ñ a que, co­
mo sobradament i se sabe, e s t á l leno de 
voluntarios extranjeros". Dar su censen 
ü m i e n t o a una act iva p.cción con'tra la 
corriente de voluntar ios d e p e n d e r á 
g ú n las opiniones en B e r l í n y Roma, no 
sólo, como es na tu ra l , de q u é los d e m á s 
Estados que par t i c ipan , se decidan 
igua l ac t i tud y se implan te un cont ro l 
eficaz con'tra las prohibiciones, sino t a m ­
b ién de que " la so luc ión de las cuestio 
n é s dependientes de la i n t e r v e n c i ó n i n 
directa sa t r a t e inmedia tamente" . Así 
pues, todo depende—para B e r l í n y Ro 
ma—de la "so luc ión t o t a l i t a r i a " , en la 
cual la buena vo lun tad de todas las po 
tencias interesadis se p o n d r á de m a n i ­
fiesto f inalmente c-n el lema " E s p a ñ a pa­
ra lee e spaño le s " . Por esto, ha causado 
honda i m p r e s i ó n en los centros oficiales 
alemanes, el comentar io enviado desde 
Ber l ín por una- ?ron agencia francesa, en 

L m M í S É m m mil «•m i iLliiiiilJi^i 
JÉ* Miérco les 2T di&--t;"ae] 

El Jefe de la Junto de N^indo de F. de los 
J* O. N. %.f Moíiiiei Hedllífi, ti los obreros y 

campesinos de la España roja S I G N O D E J E F E 
el que, entre otras cosas, se dice: "En la 
espuesta alemana no se bosqueja con 

detalles lo que -e entiende por in te rven-
ion indirecta . No c i t a tampoco la m a -
era de cómo los gcbiernos d e m o c r á t i ­

cos p o d r á n l l amar a sus voluntar ios , pues 
és tos n o t ienen l a misma posibi l idad de 
con t ro l sobre los ve luntar ics que los go­
biernos dictatoriales". 

1 LOS DOS LADOS DE LOS PIRINEOS 
U n per iód ico de Roma ha s e ñ a l a d o ya 

en toda e n e r g í a que la idea lanzada en 
isrtcs lugares de un bloqueo m a r í t i m o 

E s p a ñ a , s i gn i f i c a r í a el paso; l ibre de 
Francia para los rojos, pues entonces "a 
lo largo de l a r ren te ra de los Pirineos, 
con tantos bosques y de t a n difíci l con­
t r o l , p o d r í a n ha-jer lo que quisieran". 
Parece ser necesario indicar , ya desde 
hoy, que en B e r l í n se espera seriamente 
que, no sólo Ing la te r ra , s ino ' t a m b i é n 
Francia, precedan en adelante en todo, 
con teda honradez en l a c u e s t i ó n de la 

o i n t e r v e n c i ó n . Argumentos tales como 
el anter iormente ci tado de la supuesta 
fal ta de cont ro l sobre los "voluntar ios de 
ios pa í se s d e m o c r á t i c o s " son incompren­
sibles para les alemanes. ¿No se l l e g a r á 
a decir u n d í a—se pregunta uno en Ber­
l ín—si siguiendo la, hermosa t e o r í a de 
que la " U n i ó n s o v i é t i c a " es una demo­
cracia se llegue a decir que M o s c ú no 
tiene n i n g ú n c o n u o l sobre las tropas r u ­
sas en E s p a ñ a , n i tampoco sobre el se­
ñ o r R o ¿ e n b e r g »> los numerosos c rgan i -
zadores bolchevistas en Valencia, Barce­
lona y Bilbao? 

A L 
Los gastos supérí iuos 

E n los primeros d í a s del corriente a ñ o . 
el jefe del Estado y G e n e r a l í s i m o F r a n 
£b, p r o m u l g ó u n impor tan te decreto re 
lacionado con la c o n c e s i ó n de auxi l ios a 
los familiares de los combatientes, cuyas 
necesidades.no pudie ran cubrirse debí 
do a la ausencia de aquel al que.su amor 
a l a Pa t r i a líe l levó a los frentes de ba­
tal la . 

Vienen ahora las disposiciones comple­
mentarias del Gobierno Genera l del Es­
tado, que t ienden a desarrollar el e s p í ­
r i t u y el texto del aludido decreto-ley, \ 
dentro de unos' d ías , se h a n de conver t i r ' 
en real idad las prescripciones de los m á s 
ai.os organismos del Estado. 

En é s t a s , apar te del indudable acierto 
:ir.: e n t r a ñ a b a n a l procurar que las fa­
mil ias de los humildes no. l leven una v i ­
da de privaciones', mien t ras los varones 
—que eran su base- en cuanto a ingre­
sos—se encuentran ofreciendo su sangre 
por l a Patria,, vemos ot ra n o t a s ingula­
r í s ima que merece la pena de ser co­
mentada y que, como la anter ior , ha de 
serlo forzó sameni'e con elogio. 

Es ella la que- se refiere a l a de te rmi ­
n a c i ó n de los medios de que se ha de 
n u t r i r e l fondo pa ra atender esa nece­
sidad que se echa sobre sí el nuevo Es­
tado e s p a ñ o l . 

No se; ha querido buscar, con impues-
s directos que pudieran elevar las con­

diciones normales de vida, la cant idad 
que l a mencionada a t e n c i ó n h a de pre­
cisar. Se han f i jado los gastos s u p é r í i u c s 

el tabaco, los licores, los e spec t ácu lo s 
púb l i cos , les iperfunyes—con los cuales 
cualquiera persona p o d r á seguir, a costa 
de un p e q u e ñ o sac r i í i c io . , 

A l que esto escribe, fumador empeder­
nido., qu izá por desgracia, le ocurre que 
h a b r á día forzar su presupuesto normal . 
Pero el sacrificio lo h a r á gustoso, pen­
sando en el elevado f i n que ha. de l lenar 
con su modesta a p o r t a c i ó n , unida a la 
de la m u l t i t u d de e s p a ñ o l e s que son v íc ­
t imas de ese vicio de echar humo pol­
la boca. 

Y ese mismo e s p í r i t u ha de an imar a 
las personas que. gustan de los perfumes 
y a aquellas otras que acuden a las sa­
las de e s p e c t á m u l c s . 

Todas ellas, a l depositar en sus gas­
tos supér f luo? unas monedas m á s para 
atender a las fami l ias de los combat ien­
tes, s e n t i r á n con m á s intes idad la guerra 
que vivimos. 

Los gastes supér f luos , se d i s m i n u i r á n 
en algunos casos, pero, sen. l a m a y o r í a , 
de ellos, aunque se l i m i t e n , f ' end rán una 
v i r tua l idad que j a m á s t u v i e r o n : l a de 
cont r ibui r a algo p r á c t i c o y l a de aunar 
u n ineludible deber de jus t i c ia sccial. 

Ase 

Falange 'Española de las J . 0. N. S. 
JEFATURA P R O V I N C I A L DE V I Z C A Y A 

Esta Jefatura tiene el henev de po­
ner en conecimiento de sus afiliadoL;, 
tanto 'de la sección femenina como 
n.asculina, que suá oficinas se encuen­
tran instaladas en San S e b a s t i á n , La-
rramendi , 2. segundo, interesando de 
les que se ' h a l í e n inscritos en otras 
regiones, env íen a la, mayor brevedad 
su f i l iación, para el l ib ramien to del 
carnet correspondiente a Vizcaya. 

•Vizcaínos simpatizantes de Falange 
E s p a ñ o l a de las J O N S ! T e n é i s vues­
tra casa en Larranrendi, n ú m e r o 2, se* 
trundo. 

¡'Arriba E s p a ñ a ! 

Trobojadores: 
Como jefe de la > Junta de Mando 

de Falange Española, voy a dirigirme 
a vosotros, OBREROS Y CAMPESI­
NOS, con una familiaridad y una au­
toridad que difícilmente tendría otra 
vez de la España nacional. Esta fa­
miliaridad y esta autoridad jiacen de 
mi condiciójr de obrero y de mi cua­
lidad íde nacionalsindlcalista. Y hay 
también cemo un deber que me obli­
ga a dirigiros la palabra, porque yo 
conozco vuestras miserias y conozco 
vuestras necesidades; yo sé toda la í e -
roz injusticia que ha abatido nuestra 
frente durante siglos. Sabed que otros 
dirigentes de Falange Española han 
sido y son obreros como yo, y por esto 
vuestras privaciones y angustias nos 
sen familiares. Nosotros sabemos de 
esas angustias materiales y angustias 
tremendas del espíritu; que la digni 
dad del hombre Ma hecho sentir al 
trabajador. 

Vengo a deciros con mi voz que no 
engaña, lo que es la Falange, qué 
quiere y dónde va. Porque vosotros 
no sal éis nada de ella, más que lo que 
os han contado gentes pagadas no. 
,V\r Svú y a las órdenes de un país, al 
'nal nada le importáis vosotros, obre­
ros y campesinos de España. 

Después que me oigáis, reeogéos un 
instante a meditar per vuestra cuenta 
Yo, por-:mi paftte, rete. ; i tualqiiicra de 
vuestros dirigente?, a ,que me de-s mié l i ­
ta :!(> •que voy a decir de Falange- Y le 
ofrez-í. un territorio neutral, ef' mi 
eró fono de una emisora y e l ' tiérhpo1 
que' quiera pa^'i preparar argumentos 
ícnt ra :n.{. Así/ ' d ihundo entero y §f 
bre /todo vosVtros, diréis' quién tiene 
razón-

Pero para esta rcnirpversia.. no 
debe venir uno de esos asalariados 
de Moscú, {¡ue hacen de'la Revolu-
cUÍ'i un insifrnniento de'medro per. 
sonal y de Zurro, sí/io nn obrero, 
leal y honrado, fón sus manos y 
sil alma remo las núes, piles nú 
historia, y nü i ¡da sen /lonr.rabt, s 
y sniidllamenie duras como las .de 
ciiaLqiiier hambre de trabaja, 

ES e n g a ñ o marxisfa 
Desde muy joven he tenido que ir 

a las fábricas porque tenía que aten-
de;" a las necesidades de mi .casa. Tra­
bajé mucho y gan¿? poco, sufriendo la 
ausencia de leyes que nos amparasen 
y teniendo que soportar otras que nos 
dejaban a merced de la codicia de 
mu É patronos (pie se enriquecían co­
rno Cresos con ta guerra europea- Fué 
per lentonccs cuando comenzamos a 
o.ir la palabra de los primeros propa­
gandistas rusos ,y anarquistas- Pro­
metían imuchas ;eosas: «Convivencia 
entre los hombres de todo el mundo»; , 
«cese de la explotación del hombre 
por el hombre: ; «la clictatkira ileV 
proletariado». Hablaban muy bien del 
bienestar de Rusia, país sobre el cual 
nos era muy difícil comprobar la ver­
dad. Vosotros, obreros y campesinos, 
ocnocéis igual que yo aquellas pro­
pagandas. Yo me interesé como todos 
poir esas doctrinas, pero quise obser­
var el nimbo y la eficacia de aques 
medio que nos ofrecían para redimir­
nos. ' :•; f \ i 

Pronto conijyj'obé La. existencia de 
• grandes Uto unas y de no j>oras es. 

tafos polítiras1 qUe reñían envueltas 
'.'autamenie en a.QUcc maravilloso y 

srdíffíor pregrama. p o r de iranio^ 
a. canibio de p - o m e í é m o s í o . iodo, 
no se nos c-\'fg¿a nada-. Sota el pe. 
Qiíeño esfuerzo maíerial de una. co. 
iizae.ión; p^ro nada de contenido 
cspuitaaL • . ' 

Se nos mesraba con la conquista 
de aquel bien, como si sólo el aumen­
te de salarió nos fuera a hacer felices 
a itesotrdj y a ios demás hombres, in­
mediatamente observé, además,' que 
los obreros que con ínayor cutusiaümo 
acegian las nuevas ideas, eran los peo­
res, aquellos que jamás sintieron, den­
tro de su alma, a la hora del trabajo, 
la casi " divina alegría de eontemplar 
la obra perfecta. Aquellos que habia 
esterilizado la • artc?ai!Ía dentro de sus 
corazones, efíUi lo? que buscaban una 
ihanera de evadirse del torno o del 
banco., para convertirse en los más 
odiosos e intransigentes señeri os den 

tro de las organizaciones obreras y de 
toda; la sociedad. 

Se nos atraía con e.[ relato de las 
niaravillas de la Rusia soiiérica y 
se nrs (urojaba, romo alimento es. 
plrituaf, la. hosca y siniestra Hie-
rarara. de unos hombres, cuyos ape. 
llidos no acertábamos siquiera a 
pronunciar, yero con cuyas predi­
caciones tiós iba ganando eC rencoi\ 
'a tristeza y el ansia de des:.ruir. 

Para no Ser pronto abandonados ¿ o r 
las masas obreras, aquellos dirigentes 
anulaban de una manera vil y sólo 
tíos hablaban de la fuerza bruta cî  
la masa, de la huelga estéril, de olere-
ches irrealizables no contrapesados por 
ninguna obligación. Debíamos redimir-
tíDSj no elevándonos en nuestro valor 
v dignidad, m o sa:iificandb a los de 
mas. sin cpie nuestro sacrificio fuese 
predicado el primero- Se quería és ta 
Mecer una equilibrada jusü i ia , hablán 
donos sólo cíe una venganza. Así no 

ude bieer en aquellas predicaciones 
y tlecidí apartarme para, siempre de 
aquella corriente, que sólo podía llevar 
al triunfo personal a los jualos obre 
ros. que después de fanatizarnos y ani 
quilar nuestro derecho a una masa si¡ 
forma y sin destino, trepando .sobre 
luieSíros hombros para alcanzar ellos 
una '.'ida cómoda y sin riesgo. M i i no 
linio de hombre mo decía que hay 
que. 'desconfiar del que promete sin 
pedir y no n.e engañe-. ; ,;, 

La observación serena de fas i'eali 
da'deS m% .de.ía que pOc-o podía esp 
rarsc de cuanto viniera-ideas y hom 
bres ide un lejano país semi-asi-ático 
donde desde el comienzo de .la Idistori 
1(da ('presión, toda' crueldad y vej 
cíón tiene su asiento. 

Poneos ta mano sobre eb.corazón 
ohreros y campesinos de España 
decidme si me he equivocMtG en es. 
to. Cc\'rtprobcdl, ccimaradas, en qué 
ccusiste ta 11 anuida «dictadura, deí 
\v: letar¿adc: . allí nacida. Decid, 
nie si no es ef más oprobioso re. 
ntén conocido. Es la di ciad ara de 
una minoría de los peores; de 
los que os amenazan ion el jitsL 
landento si no váis a defenderlo, 
yo oigo por •, uesteas emisoras^ jcón 
yergíienza de españet ofendido, las 
i ni i miad cu es para /¡ue vayáis al 
¡rente ^ ¿ a /o pena de muerte, orde. 
de nadas por gente qiie ni sabe es. 
77 tbol, n¡ siente la destrucción y 

; dolor de España. 

Y( y, tantos co.-mr yo-, habíamos 
soñado con .que las palabras de ren­
dición salieran de jos labios honrados 
de gentes sanas y honestas, de gentas 
españolas que fuesen las primeras en 
dar la cara ante la injusticia, las pri­
meras- en dar ejemplo de austeridad 
á j ^ s u , conducta y no pudimos creer 

D E S D I 

Por TESIIS A i i U ^ 
Si un moiuento dado me.pregunta-

an. a bocajarro, qué es aquello que 
o preferiría dejar logrado ante los 

hombres en este rápido desfilar rol­
la escena de la vida, por mí yo diría 
sin vacüar: confianza. 

Confianza "significa; que un hombre 
inspira fe Sj l ida . esreranzas fundadas, 
seguridad cñ que lo' que de éf preten­
demos o pedimos—con razón o m p j -
.̂ os para ello--np nos producirá ia de­

cepción; en que no saldremos de t i 
defraudados; en que no nos engaña­
rá, .no nos traicionará, no nos veíule-
a al adversario, no nos perderá; cu 

que nos cumplirá fa..naUifc-ra empeñada; 
en que sacará adelante Ja empresa en 
que con ,él hubimos de embarcarnos. 

La confianza de mera exigencia 
ca es, empero, confianza de un géne­
ro elemental. 

Lo más difíaf es .la de orden iníe 
feclual: ia que nos da \% visión prome-
fedora y segura de que las esperan­
zas puestas en. la obra o gestión no 
serán fallidas. No ya que no habrá tic 
defraudarnos a sabiendas—que eso, c 

Pregunte a su médico que pro­
ducto contra el Reuma, Gofa, 
Cólicos nefríticos, Cistitis, Pielo-
nefritís, etc., le merece plena 

confianza y responderá: 

Pesetas 6,30 frasco en todas las farmacias 

eíí 'hombres ansiosos' de dinero y de 
cqnfort, mientras (pie el obrero, ano­
nadado y lleno de buena fe y .espe­
ran/;:, quedaba abandonado á sus su-
frimientos-

Os vuelvo a decir, camaradas: Po-
nécs las rnancS sobre el corazón y decid 
si lío os hablo con la verdad. 

(Concluirá) 

Crónica iudidal 
S@fíaSamí®nfos poro macana 
Audiencia territorial 

Pleito procedente del juzgado de es 
ta ciudad, seguido entre e! Mensajero 
del Corazón de Jesús y el señor abo 
gado del Estado, sobre recobrar la po 
sesión de una casa. 

de 

L a med icac ión , m á s ' r a d i c a l para las e n 
fermedades del H I G A D O , ESTOMAGO 
A R T R I T I S M O , EN SUS M U L T I P L E S M A 
N1 FE S TA C IONES. 
. Consulte con su m é d i c o sobre la efi 
cada de estas aguas. 

Representante: U r i b a r r i . T in t e , 10, p r i 
mero. Te lé fono 21'i2. 

De venta en todas partes. 

ES ARROYO ARROYO 
gMESEDAMS DE Li PISL I YKSMS1S 
PLAZA DE VEGA, 22-24 - Teléfono, 1551 

Consulta: de I I » I y de 4 a t 

DR. JESUS GONZALEZ MARTIN 
Directo! dil Dlspe&s&lo Aititobdreiloio 

C^stril 
PULMONES X CORAZON 

BAYOS X 
Consulta diaria particular: de doce a 

tios y de tres a cinco. 
Ccnton i fen 8 , 9.9 - Tftléfo»© 

RÜIZ DE TEMINO 
D E N T I S T A 

De ía Casa Salud Valdeclila 
R A Y O S X 

CALLE DE SANTANDER, 3. Telefono 2032 
Horas de consulta, de 11 a 1 y de 4 a 6 

c. 
Médico del HospitoS de Barrantes 

APARATO URINARIO Y P I E L 
Lib«rtad# 5. Teléfono 13S4 

Consulta, de una a dos y de cuatro a cinco 

D o c t o r Iñmm C a s c s i 

Enfermedades de la Piel y Venérea* 
Consulta: de 11 a 1 y de 4 a f. 

ALMIRANTE BONIFAZ, 13, primer» 

F . U r 
O C U L I S T A 

del Üospltol de Bcirrantea 
LAIN~CALVO, 18, L0 — Teléfon» 1311 

Consulta parttoular de 11 a i 7 d« i a 7 
GRATIS A LOS POBRES 

de los Ríos 
Ex-iédíco de la im&üa, poi opogicióí 

Del i enrielo del Profesor Recasens, dt 
AXadrli 

Pramle extraordinaria Pe 

PARTOS Y 0IN1C0L0GIA 
ONDA CORTA — DIATERMIA 

Traslada su eomralta desdi la easa M 
doctor Padilla a 

PLAZA 1)B PKIM, 14. Teléfeae 1433 

sófo que sea persona decente,, lo t l n 
dremos logrado--, si no cine no, pro 
ducirá una ebra entera, c.efe.t-.'.osa, man 
ca^ estéril; que no nos ccloiará ante 
un eafiejón sin salida; que no nos }\ 
vará a i fracaso y a la ^itrrota; que no 
perderemos ei pfóite o la bat'il'a., por 
incapacidad^ pac. inhabilidad, por im­
previsión o ro r • deiadez, por falva 
recursos personales ¡ ara üevarnes 
ansiado tiiu,nfo; que podemos, en fin 
confiar en su í^ólpe de vista certero 
en su cabeza firme, en su cerebro | j 
no y claro, en su brazo denodado 
cn^ririco^ garantías indispensables d£ 
éxiio para todo asunto de gran monta 

Hombre de fiar, como le llamará 
Gracián. 

Para que fa confianza en su píen 
significación se produzca, es necesario 
inteligencia y decencia de ambas pai­
tes: en eí uno para poderla mspirár 
pn ei 'otro para roderla comprender, 

A I tonto la menor sonrisa o la menor 
reserva le hace miedo pintándole eŝ  
(5ectros de t íakiéf i ; ai inhonesto se 
e presenta delante su yropia imageji 
con cí natural silogismo de que tocios 
pueden ser como éí. Los hombres char­
latanes y movidos dan a los deficien­
tes mentales una falsa idea de aeütiid; 
ios miopes e incapaces dan a los cá­
palos un falaz espejismo de honra­
dez («nulos igualmente a la virtud v 
al vicio, incapaces de alabanza o vi-
tuperio»). Puede no comprenderse o 
penetrarse fáciimeni,e a alguien, y .ello 
no quitará para que deba confiarse en 
él; a otros, en canífaiQ, .por haberlos 
llegado a comprender demasiado, no 
puede prestárseles ninguna de las .des 
confianzas. 

Para poder presentarse ante Tos de­
más pidiéndoles -?í derósi to de su con­
fianza, es íiecesario e inexcusable que 
H pueda anies enfrentarse entre sí mis­
mo en Ta soledad de su propia concien­
cia y, con la cabeza y él corazón pre­
sentes, poder decirse: hombre soy y 
nada húmanosme es ajeno, pero, hom­
bres, creo ,tener derecho a vuestra con­
fianza. 

La confianza, en toda la doble di-
fícií extensión de esta palabra, es co­
sa 'inestimable en un hombre civil.t en 
ef curso ordenado de la vida de los fá J-
,fes •tiempos de p5z,; pero mucho más m-
r.stimabie aún.' iacabjuiable, en un je­
fe iiiih;ar, en 'los días tormentosos de 
la guerra. De éí depende la suerte de 
los soldados y de la población civil ; 
vidas y haciendas, presente y rorveñir-
todo pende de su lealtad, de su capaci­
dad, de su previsión y de su celo, de 
su inteligencia y de "su hombría, de 
su valor y de su valer. Tener, por "'[efe 
a un hombre merecedor^de pléniaid de 
confianza^ es —en esos momentos crí­
ticos y decisivos — eí todo. 

En la amenazadora etapa pasada. La 
de los nubarrones del Frente Popular, 
precm sores de la tormenta inevitaole, 
cuando los españoles de Asturias y ios 
de toda España vivíamos en trance cons-
íante de catástrofe, acechados en tod.1, 
memento por la rencorosa suspicacia 
marxista, la desconfianza iba ganán­
dolo todo. Los más impacientes, de los 
llamados hombres de orden, presa de 
su desesperación y nerviosismo, no con-
liando en nadie, ni esperando nada de 
nadie—sin duda, por empezar no con­
fiando no esperando nada de sí mis­
mos—-, no se recataban en manifestar 
sus recelos del coronel Aranda. El ver^ 
le, sin haber chocado aún espectacular­
mente con las gentes del Frente Po­
pular, Ies hacía creerle ganado por ellas. 
Los que osábamos creer que cu su 
puesto y lugar, el hombre de más 
diamantina lealtad a los imperativos 
del patriotismo y del honor, pero tam­
bién de cabeza lúcida v de inteligen­
te capacidad de espera -lealtad no quita 
tacto—no podía obrar de otro modo, 
que corno él obraba, si no quería ma­
lograr su obra por una mosqueteril sa­
lida de cadete, éramos vistos como sos­
pechosos o tibios. 

Fué necesario que el trance crítico, 
el momento decisivo del 1Q de fuljo 
llegara. 

Desde entonces, hasta esos m i s m o s 
que necesitaban meter los dedos en las 
llagas, ver para creer, creen. Creen, por­
que han visto y palpado. 

Las organizaciones enemigas de Es­
paña amontonaron sus hordas —las jior-
das dê  los mineros rojos—contra la 
desgraciada ciudad que tal predilección 
lelina venía desde hace dos años ins­
pirándoles; la ciudad empezó a temblar 
por su suerte. Aranda presentó ante los 
sitiados —un día y otro—la impertur­
bable faz del hombre seguro de sí 
mismo. La ciudad se sintió entonces, 
que la seguridad de él se contagiaba a 
ella. La ciudad, recobró el aliento. 

Sabía ella, que hasta donde la pre­
visión y el cálculo humanos podían al­

canzar, estaba todo prevenido y pre­
parada, y que nada—en previsión ni en 
celo— había sido, era, ni sería ahorra^ 
do; que hasta donde la energía y el 
esfuerzo humanos de resistencia pudie­
ran llegar, se resistiría. Con lucidez y 
con denuedo. , í 

El más sagaz de los organizadores 
enemigos había ya advertido a los su-
vos, desde Madrid, antes del comienzo 
de la embestida, cuán serio y conside­
rable adversario era, aun con fuerzas y 
elementos contados, Aranda. 

En los más duros días, en los más 
difíciles momentos, cuando sobre la ciu-

ad sitiada arreció la tormenta de plo­
mo y hierro de los aviones y los ca­
ñones rolos, cuando —día y noche-
las tocas de docenas de cañones no 
cesaban de vomitar metralla sobre eí 
reducido número de sus defensores de 
extramuros y isobre. el conjunto de sus 
moradores, refugiados en sus hogares, 
Aranda, sonriente —sonriente, sí—e im­
pávido, .siguió diciendo a todos las mis­
mas palabras de serenidad, de seguri­
dad y de aliento de siempre. «No en­
trarán; os lo aseguro; tengo de a'm 
temario tomadas mis medidas; hagan 
lo qli£ hagan, no entrarán». Y no en? 

nn, traron. La ciudacl^sitiada se vio, 
libr(( y (salva. i • 

Para que pueda ítmdadamentc con­
fiarse en' alguien, es preciso que él 
mismo, pueda fundadamente confiar en 
sí. No ya en su. estrella. En algo me­
nos sujeto, al azar. En algo más sóli­
do y humano. En que, sobre el ci­
miento indispensable de una capacidad 
•genial^ se tiene puesto el interés A- el 
entusiasmo que la empresa requiere, 
consagrado a ella en cuerpo y alma, 
cuando ella —como en esta ocasión úni­
ca v 'decisiva—lo merece. 

Así entendida, aquélla palabra nos di­
ce, sobre el coronel —hoy general— 
Aranda, ipás que todo un bosquejo bio-
crítico. : • : : C * 

En ella viene a condensarse su per­
sonalidad y significación fundamental 
Un hombre, un jefe, un verdadero je­
fe, qüe, como algo axiomático y uná­
nime hoy ya, pudo y supo inspirar y. 
merecer c .inspira y merece lo que ex­
presa en toda su 'magna extensión y. 
plenitud la mágica palabra: confianza-

Ella es, a la vez, el origen y el fru­
to del prestigio y de la gloria; en la 
guerra como en la paz. Y el sello 
de los jefes de ejército y de .los hom­
bres de Estado. 

C A P S U L A S D E a 

P E L L E T I E R 
FIEBRES • G R I P P É 

Cabes de aviación Enrique Fraysler 
y Víctor Pedrazzini, aeródremo de p e ' 
tafe; Angel Taruzón Laraza, cocinero 
del batallón montaña Flandes número, 
5, Vitoria; Angel Barlés y Santos Lar-
diés. cuartel d : Falange de Las JONS, 
Huesca; Emilio de la Sierra Casanue-
va, plana mayor del ll-P regimiento 
de artillería ligera. Burgos; reque-
tés Antonio Blanco, Luis Moreno y Je­
sús Arbizu, Placencia de' las Armas 
(Ouipúzcca); i'cqueté Demingo Fernán­
dez de Villa, Quincoces d'e Yuso (Bur 
ges); den José María Bilbao Aris tc 
guí, alférez del regimiento Artillería 
de montaña mlniero 2, Vitoria; cabos 
Urbano Barbeira y .Francisco Jiménez 
y soldacks Julio López, Bernardo Fer­
nández, Angel Carrera, Dieg'O; Alvara-
d c . Francisco Iparraguirri, Balbino 
Asanda, Angel García \ Mciscs Arenas, 
regimiente Caballería de Numamia nú­
mero 6, Vitoria; soldadcs Nemesio.Mar 
tí.nez, Benito Águadc, Santiago, y Sil-
vino González Meras, Hospital de la 
Cruz Reja, sala de San Prudencio, Vi­
toria ; Rafael Orde i ras y Antonio de 
San Miguel , soldados de Ingenieros 
en ía Radio A.-2. lista de Correos, To­
ledo; Felipe Revuela, Jacintto Ortega 
y Cecilio López, cabos del regimiento 
Arttilíería de mentaña número 2, Vi-
ilamieva de La Cañada (Madrid); cabo 
Salustiano López y soldados Agustín 
del O l m o y Lecpoldo Pérez, regimiento 
.Infantería San Marcial número (22>. 
Eurgos; Luis Hernández Cano, sol­
dado 'del grupo de íímettrallatí'cK'as"' 
de posición de Ceuta; cabes Enriouc 
Marín y Joaquín Mainar y soldados 
Pedro Lucas, Demingo Hornillos, Se­
gundo Miravalles, Pedro José Líbano» 
Rufino de Castre, Primitivo Javierre^ Y 
Teodoro Peña, ingenieros pontoneros, 
unidad de puentes, Navalcarnero (Ma­
drid) ; Pedro Martínez, Dionisio Mavor, 
Cavo Moreno, Cayetano Mozo y Efel? 
mudo Bo ar.egra, regimiento infantería 
San Marcial número 22, Burgos; sar­
gentos de requetés Alfredo Bayano y 
Eugenio Zurbano y requeté Carlos Car-
basil, tercio de Montejuna, % Placen­
cia; Auícnio Estrada, Marcelino Pastor 
Manzano, José Musons e Ignacio Jo­
rro Fernández, batallón zapadores nú­
mero 5, Zaragoza; don Inocente Ruiz 
Sagredo, brigada del 1:1,9 regimiento 
ligero de Ani l leña , Burgos; guardias 
civiles Federico Pérez Rojo, Vicente La-
busta y Gonzalo Esteban, frente de 
Huesca; José de las Fieras, Virgilio 
Fernández., Salomón Santamaría y Am 
telmo Sáez, falangistas de la primera 
centuria. Burgos; José María Abrego, 
Conrado Lis de Urbel- Manuel Melgo-: 
sa y Fernando Martínez, Hospital de 
Mcndragón (Guipúzcoa); guardias ci­
viles Lorenzo Tortajada López, Maxi­
miliano Sánchez Gallego. Nemesio dél 
Rio íCasamayor y Manuel González R0" 
dríguez, comandancia de Cuenca. j 
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ÍjQiSp 

[jías 

tiíio 
en 

pasados publicamos un reporta-
Z n noticias que nos iacilító un tes-

resencial de los sucesos acaecidos 
racñt en ios primeros días del 

v?. - '¡ento' Acaso por mató inteligcn-
^ - L TÍ s i ec/metiS un pequeño error 
cia nlI^ conveniente subsanar. 
0 ^ , Igjieral Franco, no tomó tierra 

iractie, cuando desde Teneriie se 
& ' % i Africa, sino en Casatlanca, 
SOS^^CP desde allí a Tetuán.' 

en-

í ^ ^ n d o s e de 
^ ^ tarache se le esperaba y por 

--ti tuvó el entonces teniente 
?ewi 'Alfáro, en eí aeródromo, 

ne;.¡0l£ntamente bombardeado p¿ 
Zén roja, para recoger al candi 
q su llegada y librar de las bombas 
preciosa vida de Franco. 

eso' 
co-

qtie 

la _ 
C A M I S A S C A B A L L E R O 

oiayor surtid0 y más baí0 Precl0' en 
í^fl TIENDA — Sombrerería, 3 y 5 

V'ctirna de un accidente de automórvíl, 
fallecido eí secretario de( A vunta-

• .+rr de Condado de Treviño, don mienta ^ ^ 
losé Campomai 

npseanse en paz y reciba su apenada 
Alonso 

>- r( 
¿oña juana Campomar y demás Desean 

viuda 
familia 
do 

£í acreditado 
Martí m 

. la espr 
ĉ sainc. 

•si'n de nuestro sentí-

encuadernador don En-
, nos ha obsequiado con 

an"hermoso calendario de pared, para 
¿1 corriente año ; ^. > i 

ffruy agradecidos. ; , 

CINCO MIL CAMISAS NOVEDAD 
le presenta 

ISX TIENDA — Sombrerería, 8 y 8 

Se ruega a los lamiliarcá def eapi-
¿ ' ' a c n " iosé García Fernández; , ¿% 
¿re¿ deí 'regimiento de San Marcial, 
don Carlos María Rodríguez de Val-
cárcel y 'deí soldado Narciso üjeda Cos­
ta se presenten a la mayor brevedad 
nósible- en ef Negociado de Alcaldía, 
de la Secretaría Municipal, para ente­
rarles de un asunto que íes interesa. 

En el día de hoy, cumpliendo tra­
dicional costumbre, eí' alcalde y los te­
nientes de alcalde que componen la Q > 
misión Permanente . deí nuevo Ayunta­
miento, han realizado las visitas pro­
tocolarias a las autoridades. / 

TIENDA-ASILO. — Raciones sumí' 
taistradas en el día de ayer, 773. 

Donativos: 
Don Martín y doña Julia Bárcena. 

en memoria de sus difuntos padres, 
cinco pesetas. i ' •< 

que m por la Patria 

En el «Boletín Oficial» de la pro­
vincia del día 7 del actual, se recor­
daba a tedes los cenírib-uyentes del 

'concepto de industrial que se hallan 
sujeto? n predentar .declaración jurada 
de «VOLUMEN DE VENTAS Y OPE­
RACIONES» que el plazo para la pre­
sentación de ia ccrrespcndiente al a í o 
adual, por las ( Aeraciones realizadas 
en el próximo "asado de 1936,, fináíir 
ha el día 3? del fmes actual. ^ (. 

Por la presente se les recuerda él 
cumplimiento de dicha cbligación, ad­
virtiéndoles que de dejarla incumplida 
incurrirán en las sanciones contenidas 
en el artículo sexto del R. D. de prime­
ra de Enero de 1926, consistentes en 
Umitas que cccilan entre 25 y 500 pe­
setas. 

Burgos 27 de Enero de 1937.— El 
ádminrstradcr de Rentas Públicas. 

INSTITUTO N A C I O N A L DE SEGUNDA 
ENSEÑANZA DE BURGOS 

Exámenes cxtiaordinarics de Enero 
El sábado , 30 del actual, a las nueve tíls 

a m a ñ a n a , d a r á n comienzo en este Cen-
lc3 axárns i ies de los alumnos m a t r i c u 

2:] el ^ t u a l mes, a quüenes les falté 
0 dce. asignaturas pa ra teTminai; el 

«a-chüieratc y de a q u e l l a que estando 
« ^ n - e u l a d c s en el curso anter ior , t ie -

rc-ecneeido da tó ^ 
?aber iustificael 
Maa ci3 realizar 
Dr'3 últ imo. 

ss publica para c o n c e ñ n i e n t o 
btneral da las interesades, los cuaies que 
a in ativErtid 
Amiento. 
pg^gos a 27 d 

2£io a examen, peí-
m forma la in ipcs ib i -
en él mes de S s p t i í r n -

EL S U M I N I S T R O DE LIBROS A LOS RE­
GISTRADORES DE L A PROPIEDAD 
Son muchos los. registradores d:s ia Pro­

piedad qiisi acuden ten qusja pcir carecer 
dr los l ibres reiglamentarics diSi insc r ip ­
ciones y diari-cs tíe -CípeTacicnes, a cau­
sa ele no peder t r a n s m i t i r les pedidos el 
cont ra t i s ta , por hallares el domici l io de 
ést-e en zona t o d a v í a na l iberada y n o te­
mer establecidos depós i t o s de 'dichos l i ­
bres en la zona dominada. Por las c i r ­
cunstancias actuales, p u í d e el 'Estado res­
cindir el contrato, ya que ¿2 h a l l a i n c u m ­
plido por la Casa suminis t radora; pero 
además, habiendo sido otorgado dicho 
contrato' en el a ñ o 1929 y siendo su d u ­
r a c i ó n por u n plazo da cinco a ñ o s , p ro-
hcgablieis ' t á c i t a m e n t e de a ñ o en a ñ o , s i 
una de- las pairtss no avisa a l a t e r m i n a ­
c ión con cuatro, meses de a n t i c i p a c i ó n , 
s e g ú n l a c l á u s u l a 18 de l pliego de een-
dicionss dei fecha 25 d.e Junio del refe­
rido, a ñ o , puede l a A d m i n i s t r a c i ó n acor­
dar íei aviso a que l a mencionada c l á u ­
sula Se r e ñ e r e , por medio diel "Bol-eí i n 
Cf ic ia l d i Es.tado", ya que se ignora ei 
paradero! actual de l contrai-ista. Con ello 
queda, conforme â  derecho, niuevamente 
en l ibe r t ad e l Estado pa ra con t ra ta r :ei 
sumin i s t ro de nueves l ibres, a f i n d é p r o ­
veer a los Registros da los que el servi­
cio púb l i co demanda. 

E n v i r t u d de lo texpussto, he acordado: 
Pr imero . De confermiidad con l a c l á u ­

sula 18 d:;l pn'e-go de cGíndiciones de la 
subasta pa ra el suminis t ro do l ibros del 
Registro de la Propiedad, fecha 25 de 
Junio ele 1929, ae avisa: a la r a z ó n social 
"Ernesto J i m é n e z , S. A ." , con domic i i io 
en M a d r i d , calle da las Huertas, 14 y 16; 
ia t e r m i n a c i ó n del contra to de .fábrica-, 
ción, embalaje, c o n d u c c i ó n y suminis t ro 
de l ibros a los Registros de la Propiedad, 
hac iéndese- el aviso por medio de l a p r é ­
senle orden en e l " B o l e t í n Oficial del 'Es-
< , a d < e n l a impos ib i l idad n-citificarl-s 
persanalmente e-n e l d c m i c i l i o nieneiona-
do, ya que a d e m á s se ignera el ac tua l 
p e r á d e r o de dicho s e ñ o r , as í como el de 
la persona que asume actualmente l a re ­
presenta oión de l a Sc'cie.dad. 

Segundo. Por l a Comis ión de Justicia 
de l a Jun ta T é c n i c a del E í t a d o , s.e p ro - , 
c e d e r á a l a mayor brevedad, a anunciar 
nueva subasta para e l suminis t ro de l i ­
bros del Registra de l a Propiedad. 

Dios guarde a V. E. muchos años .— 
Burgos 22 de Enero de 1937.—Fidel D á -
vi la . 
Sr. Prcsideni'.e de la C e m i s i ó n de Jus t i ­

cia . 
LA JUNTA D E L PATRONATO DE L A M U ­

T U A L I D A D N O T A R I A L 
Carece l a M u t u a h d a d Ncítar ial , por las 

actuales circunstancias, su Jun ta de 
Patrc nato y r.ee ssitálda hoy m á s que n u n ­
ca aquella I n s t i t u c i ó n de su supremo or­
ganismo director , que atienda a l mejor 
cumplimi:-nl'o. de les fines benéf icos que le 
e s t á n ¡ e n c e m e n d a d e s , he dispuesto lo s i ­
guiente: 

Art ículo. I.0 La J u n t a de Pat ronato de 
la M u t u a l i d a d Nota r ia l q u e d a r á const i ­
tu ido, provisienalmente, per ios vocales 
de Ja C o m i s i ó n de Jusacia de esta J u n ­
ta T é c n i c a , do-n An ton io Maseda. Bouso, 
como-presidente, y don F r a n c í s e o Ro-ig 
Ferrer , cerno vicepresidente, y les deca­
nos deí los Ccle-gics Notariales de Zara -
go-za, Va l l ado l id y Burgos, d e s e m p e ñ a n d o 
é s t e las funciones dje sseretario. 

A r t í c u l o 2.° L a Jun ta de Patronato 
t e n d r á las faculTades que le confiere el 
anexo p r imaro a l R e i g l a m e n í o de1 8 de 
Agosto da 1935, debiendo prepon i r a esta 
J u n t a T é c n i c a del Estado, per conduc­
to de su Comisión, ce Justicia, cuantas 
medidas sean cendueentes a l mejor c u m ­
p l i m i e n t o de las finalidades mutnal is tas , 
elspecialmsnte las que aconsajen e i m ­
pongan las actuales circunstancias. 

A r t í c u l o 3 ° La Jun ta de Patronato 
f u n c i o n a r á len esta c iudad y se const i tui­
r á •e-n t é r m i n o de cinco d í a s , a contar des­
de él dé l a p u b l i c a c i ó n de esta orden en 
el " B o l e t í n Ofic ia l del Estado". S e r á pre 
cisa l a asistencia, ce t res da sus m i e m ­
bros, cuando menos, para adoptar vá l i 
damanta acuerdes. 

A r t í c u l o 4.° Les miembres de ia J un ­
ta de Pa t rona to no p e r o i b i r á n por su 
asistencia a las sesiones dia:as n i r e t r i ­
b u c i ó n alguna. 

A r t i c u l o 5.° En cuanto, no se oponga 
a fo dispuesto e.-n la presen te,- orden} .re­
g i r á el mencionado anexo p r imero a l Re­
glamento ce 8 de Enero de 1935. 

Dios guarde a V. E. muchos años .— 
Burgos 25 Enero 1937.—Fidel D á v i i a . 

Sr. Presidente de l a Comis ión día Jus t i -
cia. 

E L C A P I T A N A V I A D O R D O N JOAQUIN 
TASSO I Z Q U I E R D O 

E n la m a ñ a n a del hcy , se h a verifica­
do en la iglesia ds: San Cosme y San. Da­
m i á n , con asistencia da g ran n ú m e r o de 
personas, p e r ú e n e c i e n t e s a todas las c la­
ses socialesi .presididas per d íes t acadas 
autoridades, u n funera l por e l a terno des­
canso del a lma díej c a p i t á n aviador don 
J o a q u í n Tasso Izquierdo, muer to g lor io -
samenta por Dios y por la Pa t r i a en e l 
fre-nte da M a d r i d . 

Era Sal c a p i t á n Tasso o t r a aviador y m i ­
l i t a r pertenecieni'e a aquellos e s p a ñ o l e s 
entusiastas cb las tradiciones pa t r ias que 
se unieroai a l mev imien to salvador da Es­
p a ñ a . 
E n c e n t r á b a s e sin M a d r i d destinado cuan­
do éste se Inic ió é s t a y en l a p r imera oca­
s ión que tuvo , aun arriesgando para e l lo 
íu prepia v i d a y l a da los suyos, se p a s ó 
a nueorras filas, en c iunp l imlen to de lo 
que 'p d ic taban sus í n t i m a s conviccio­
nes. 

E n su puesto da p i lo to a c t u ó b r i l l an t e -
menta e n todos cuantos servicios se l a en­
comendaron, y ya cuando s¡a acercaba ai 
legro da sus" m á s praciadas ilusiones, l l a ­
gar a M a d r i d para rescatar a su fami l i a , 
e n c o n t r ó l a mue-iuie e-n_el aira. 

H a b í a rechazado u n cfrecimiGnto que 
sa le hizo para, ecupar un puesto en de­
terminada lugar , donde pudo adscribirse 
a una. f u n c i ó n b u r o c r á t i c a y p r e f i r i ó j u ­
garse l a v i d a cara a l enemigo, has ta l l e ­
gar a ingresar l a ya la rga l is ta de h é r o e s 
por Dics y por l a Pa t r i a . 

A la viuda, hijos y d a m á s f a m i l i a del 

E S spaQa 
' La conferencia que se rá ,dada májña-
n i a fas seis de la tarde, en eí local 
do ía Obra Nacional Corporaüva, ca­
lle de la Moneda, 18, planta baja, se 
desarrollará bajo eí signienle programa: 

El cooperativismo agremiación de 
las hilanderas rurales. 

Posible conexión de esia industria 
familiar, para ser ^uiilízada _ror les mu-
jifades de ia jguérra. 

Uii-izacíón de los telares a mano i i -
díviduales, para te[idcs de lino de al­
ta calidad. 

Picsentación de la rueca y del tor­
no o carro de hilar anliguo, motoriza­
do, hilándose lana y lino a la vista 
de í-os, concurrentes. 

e 
D® • • i r ivision 

E L GENERAL LOPEZ P I N T O V I S I T A E L 
H O S P I T A L D E SAN JOSE 

Ayer tarda, e gleneral de: la, d iv i s i ón 
a c o m p a ñ a d o de l jefa del Estado Mayor 
y ayudantes, a c u d i ó a l Hospi ta l M i l i t a r 
da San J o s é . 

Allí v i s i tó minueiosamenta las ins ta la -
cienes sanitarias, depart iendo o o r d í a í -
míente con todos y cada uno de: les en­
fermos acogidos e n .el bené f i co estable­
cimiento . 

Para ellos tuvo c a r i ñ o s a s írasesi de 
a l ien to y palabras de ae:ndrado pa t r io -

finado, enviarnos ni iestro sent ido p é s a - j t i - n r o . 
a ^ L I i i ¡ '•' •',''" (\ ''-V l1'?' n4'ín 

DON LUIS CHECA T O R A L 
LA JURA DE L A BANDERA POR LOS 

ALFERECES PROVISIONALES 
Por otra v í c t i m a da las hordas rojas, E n l á m a ñ a n a do hoy, a las,once,, s 

e1 ilu£! r í s i m o s e ñ o r dpn Lucas Checa To- ha celebrado, en e l cuartel d : i r eg imien-
ra i ; direetor dada E s e u e í a de .•Ingeniar os í o i n í a n t e r í a de Sa,!! Marc i a l , n ú m e r o .22, 
Industr ia les de'Bilbao., l i an celeforado hcy, e l solemnei acto da la j u r a de: l a band ' é -
ic-s ingeniare ' industr iales día. Burgos u n r a por los a l f é r e c e s provisionales recien-
solemn'e funeral , que ha tenido- lugar e n 
:a iglesia da la Merced, en. l a m a ñ a n a de 
hcy . 

A l acto h a n asistido numerosas perso­
nas, que h a n mestrado as i s u p é s a m e a l 
Cuerpo de Ingeniares Indus t r ia les y a 
la f a m i l i a del finado, anta e l c r i m i n a l ase­
sinato' de l i lus t ra ingeniero:, qua m u r i ó 

manos de l t r á g i c o conglemeradO' m a r -
xis^a-separatista, en. l a luctuosa j o r n a ­
da del d í a 4 del corr iente . 

V a y a n ten estas l í n e a s nuestras expro-
aones diei ipásama pa ra l a madre d e l fi­
nado, hijos, hermanes y d a m á s f ami l i a . 

tementa nembrados y qua hace unos d ías 
concluyeron el cursillo celebrado en B u r ­
gos ai efecto. 

Para asistir a l a ceremonia, a c u d i ó a l 
mencionado cuar te l , momentos antes de 
comenzar, el -general López Pinto , acom­
p a ñ a d o del jefa tía su Estado Mayor , t e -
nienta coronal Aizpuru , y de sus ayudan-
tes. 

Con los jefes .del Cuerpo y nu t r idas re ­
presentaciones de los otros da g u a r n i ­
c ión en Burgos, p r e senc ió l a j u r a da la 
bandera y concluida é s t a d i r ig ió a los 
nuevos a l fé reces una b r i l l an te a l o c u c i ó n , 

ar VISOS 
Centra! Obrera 

A LOS FUNCIONARIOS POSTALES 

OS H A B L A E N N A C I O N A L - S I N D I C A ­
L I S M O . Amcrcsamente, cua l correspende 
a quien sabe da vuestras fatigas y vues­
t ras penas, (el Nacional-Sindical ismo es 
habla y quisiara llegar con.sus jus;'as y 
sinceras razan es a lo m á s í n t i m o de vues­
t ro cerazen y vuestro cerebro. 

Os habla cerme amigo. Como quien sa­
be todo lo qua h a b é i s sufrido en vues­
t r a descrientado caminar s in un idad de 
cr i te r io y a l a der iva siempre. 

Todos sabé i s que- os han vejado y psr -
sa-guido per t u r n o Ies .gobr.rr.es da tor­
dos les matiees, p e r q u é vuestras axaeer-
vadas luchas y discrepancias internas, os 
pa-'aser/aban' ante ellos s in cohes ión n i 
autoridad" a lguna para solici tar las me­
joras qua n e c a s i t á b a i s . 

La d e s u n i ó n m á s suicida ha presidido 
todes vuestros actos; hasta e l extremo 
da cenvart ires e n verdugos unos grupos 
da otros, s e g ú n las circunstancias da la 
po l í t i ca imparanCa. Y los mejoras tía ves-
otr-cs, sufristeis callada y abnegadamen­
te, sacando adelante, con gran esfuerzo, 
un servicio oxcesive en insuficientes y su-
oies locales- y en in fame: c o n d i c i ó n : s de 
r e m u n e r a c i ó n m o r a l y mater ia l . Ya véis 
que conccemcs vuestro plan. 

Os e n g a ñ a r o n las izetureedas, no d á n d e c s 
lo qua os promet ieren. Las derechas, es 
persiguen, c reyéndoos peligrcsamenta re ­
volucionarios, s in m á s deli to qua ú de 
no haber sabido nunca encauzar vuestras, 
prepias aspiraeien:: . Y el Nacional-Si i i ' -
dicalismo os l l ama ahora, p e r q u é os co­
noce, y sabe que en medio de vue-.aras 
deerientacicnes y de vuestras luchas, no 
l a t í a m á s - qua un. sano a f á n da mejorar 
i nd iv idua l y ec lee t ivámánt -a y de ecupar 
e n e l ' concier to de le Acuerpes prcfes'io-
nales.de E s p a ñ a , ;1 puente digno a'que os 
h a c í a i s aenasdera^j cen- vuestro trabajo 
y v u e s t r o . ^ a r i f i c i q : 
: V E N I D ' A L A CENTRÁL OBRERA N A ­
C I O N A L - S I N D I C A L I S T A l " ptl-qua a q u í es 
h a l l a r é i s cerno e-á i vüe.:-tra casa, prepia. 
Vian-id aqu í , y v i r é i s , una. vez de-.nt.ro, que 
vuea ras anheladas ansias ¿lá ranevar sa­
na y diignamenta e l C u i r p o da Correos 

es, lo siente- Falange:, 

p é s a m e qua hacemos extensivo a l Cuer- | concebida m ielavados tonos p a t r i ó t i c o s , 

en tsaes 
acaso co: 
mismes. Es 
caes c desea 
béis deba t id í 
servicio de e 
y ce e sfusrzo 
cé is todas 
u n CÍ scirni 
armenia e; 
T R I A fffl& 

los ór 
L m á s . 

p r : 

ha 
;ta lUJ 

slcgiee en que' os h a -
ahera, que p o n g á i s a l 
.a causa vuestro m a -

r y mejor vo lun tad y encau-
vüss' ras aspiracicnss hacia 
nto ind iv idua l y colectivo, e n 
i a l sana prosperar da la PA-
• Es indispensable que mar--

po da Ingenieros Indus t r i a Les, que con a i 
c r imen cematido ha perdido a uno -de 
siis m á s i l i is tras cemponentes. 

erreten 
HEPRAMIBNTAS DE TODAS CLASES 
CLAVAZÓN V HERRAJES ,PARA OBRAS 

MÁQUINAS PARA PICAR CARNE 
BALANZAS AUTOMÁTICAS GARAN­

TIZADAS 
ARTÍCULOS ELÉCTRICOS 

BATERÍA DE COCINA 
HULES PARA MESA 

Loza y crltfoleriíi 
V I L L A V E B D E 

San Pablo, 5 - Burgos 
(Junto al Garage Chemlet ) 

E . 

l a c o r d á n d o l c s l a in ipor tan te m i s i ó n que 
la Patr ia les confiaba. 

PRESENTACIONES 
En t ra .erras visi tas da diversos jefes 

y oficiales, ha recibido hoy a l general L ó ­
pez P in to a l nuevo j a í a -da los servicios 
facultativos de la divis ión comandanta 
don A r t u r o Ayidés R u p é r e z y a l jefa de 
les servicios a r t i l l s rcs del cuar te l gene­
ra l del general Solchaga, 'denlanta cci'-o-
nel d ip lomado don Carlos Mart íne 'Z de 
Campos, conde da Llovera. ' 

Ecos de sociedad 
D o ñ a M a r í a I r a g c r r i , esposa del cono­

cido- indus t r i a l da esta plaza don Sa tu-
r io Ortega Angulo (q. a. p. -d.), fallecido 
días pasados en núes? ra ciudad, nos rue ­
ga que. hagamos constar, en nombra p r o ­
pio y del resto de i a f a m i l i a de l f inado, 
su m á s profunda g r a t i t u d hacia, cuantos 
¿a intaresaroni por e l curso; da su enfer­
medad y concurr ieron m á s ta rda a l en ­
t i e r ro y a l funeral celebrado en sufra­
gio de su alma. 

Por nuestra p a r t a reiteramos, a la v i u ­
da da Ortega y a l resto da su apreciada 
fami l i a la e x p r e s i ó n del m á s sentido p é ­
same. 

chéis TOBOS DENTRO DE L A F A L A N ­
GE,, hacia la crz ac ión de un CUERPO 
POSTAL^ justo, digno y fuerte, que sa­
tisfaga can la amp l i t ud debida, todas las 
necesidad:-: de r e l a c i ó n y -comunicac ión 
que ha da sentir en un fu turo p r ó x i m o 
la ESPAÑA UNA, GRANDE Y L I B R E , que 
enfce i'o dos censtruivemos. 

POR, L A PATRIA; EL PAN Y L A JUS­
T I C I A . 

i A R R I B A ESPAÑA! 

leo Imcsl d e í m 
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Novena a la 

SANTOS DE MAÑANA 
Lucio, Cirilo,, Julián, 

CULTOS 
SANTA A G U E D A — 

Santa titular. 
Per la mañana, a las ocho, novena. 
Por ;la tarde, a las seis y media,; 

exposición 'de Su' Divina fefestóf 
rosario con ietama cantada, éfes&fr 
des del día, resena, gozos y adora­
ción de la sagrada reliquia. 

JUEVES EUCARISTiCOS— Ccmu-
menes en las distintas parroquias y 
conventos. 

Per ra tarde, a las cinco, hora santa 
en ía Capilla de Venerables. 1 

¡Media hera antes se reunirá el Con­
seje y Celadores en el lugar de cos­
tumbre. : 

Extracto del número correspondiente 
al d í a de hoy : 

Gobierno civií.— Ci;calares, declaran­
do oficialmente extinguida la enferme­
dad de viruela ovina en término de 
Tórtoles de Esgueva. 

Otras, declarando oficíalmcnti la ex's-
Sencia de dicha enfermedad en Hom 
íon'a 'de Valdearados y Villadélmiro. 

Diputación provincial. - Acuerdos de 
la Comisión gestora. 

_ Jcfaíura de'Obras Públicas.—. Rela-
GÍ-.ÍI de vehículos con motor mecánico, 
inscrilos ^ n la lefatura durante cí 
sado mes de Diciembre. 

'. Anuncios oficiales. 

pa-

DEFUNCIONES 
Felipe Laporta Véreg 

í é años, 

'mi 

i , cíe Meruaní, 
Hospital M i ' (Guipúzcoa 

litar. 
Felisa Nogal Rcdriguez, de Burgos, 

41 años, Fernán González, 50. 
Francisco Carrillo López, de Bur­

gos, nue e meses, Hospital M i i'a-. 
NACIMIENTOS 

Rainuiíidc- Fernández Ga :cú , Marina 
de ¡Miguel Santamaría, Laureano Ma­
clas Redcntío, Pa>Io Bellavista Peña­
randa, Santos. Ibáñez Bueno. i 

's que no h a b r á segundo 11a-

i Enero de 1937.—El 
López Ma ta . 

VENDESE sala con tresillo, camas cu­
nas esmaltadas, i modernas y varios,, 
lasta día 30. Aparicio Ruiz, 6, nrin-

e 
cen urgencia, eoldadcres d3 Eléc t r i ca . 
No ee contestan cartas. Talleres Cata l i ­
na, carretera de Ariza , Val ladol id . 

^ .MISERICORDIA. -Agenda funeraria, Santa Clara, ^ telf.0 1672 

LA SEÑORA 

Doña Inocencia Trivifios Aiderete, 
ha fallecido en el día de hoy, a los 62 años de edad, 

'^biendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

Q. E. P. D. 

v 11 apenado esposo, D. Tomás Baruqus Vela; hijos, D. Victoriano 
(^dustria'es de esta Piaza), D.a Dioaisia, D. Francisco, D. Eu ogio, 
r* Manuel, D Damián, D Felipe y D.a Primitiva; hijos políticos, doña 
«torta Esteban, D. Juan Calero, D.a Máxima Esteban, D.a Serapia 

Alonso y D.a Amparo Martín; nietos; tíos y cemás fami ia 

Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y se 
lgnen asistir al entierro y funeral que tendrán lugar en la parroquia 
^ S^n Cosme y San Damián, el primero, mañana, jueves 28, a las 

MJATRO, y el segundo, el viernes, a las DIEZ, por cuyos actos de 
P^dad Ies quedarán eternamente reconocidos, 

burgos 27 de Enero de 1937. Vivía: San Julián, núm. 3. 

El duelo se despide en el sitio de-costumbre. 

PiTII 'lili 1 lili111""1" 7 

SE DESEA tomar en arriendo piso, 
chalet o villa amueuláda. Ofertas y con­
diciones, a esta Administración. 

SE ARRIENDA local para industria. 
San Lorenzo, 13, tercero-

C O L O C A C I O N E S 
SE NECESITA matrimonio, para por-
tería Cine Avenida, preferible retirado 
^iuardia Civil. 

VENTA de dos vacas holandesas, re­
cién (paridas. ^ Barrio Jimeno, n ú n t ^ 
ro, 11. 

SE V;ENDEN conejas, palomar, incuba'-1 
dora «Buchey» de 175 huevos, cria­
dora 230 polios, carros, ganados, apa­
rejos, ; aperes labranzas. San Lesmes 
(huerta), o Calzadas, 10. 

SE VENDE farmacia, ^n ."pueblo. ^Ra­
zón, don José García Barriocanal, Far­
macia, Burgos. 

COMPRO tubas, garrafones y bote­
llas de todas clases y cabidas. Felipe 
Mingo, fábrica de aguardientes. Almi-
mirante Bonifaz, número 27 y Albón­
diga. 

DONATIVOS RKCIBIDOS 

Suma anterior, 191.0i2,55 pesetas. 
Rceaudado en Fresno de Rodilla, 

50; en Santa María de Invierne, 33,55; 
en :Piedraniía de juarros, 11J5; cu 
Villaescusa La Solana, 10,80; eu La 
Som'in'u 30p0; Lmpcr.'e de los hueves 
y gnllina de La Solana y La Sombría, 
33; recaudado en varíes pueblos, 79,80; 
en .San Millán de juarres, 25,10; en 
Saigüerc de Juarres, 29,45; en Carde-
ñ.Ueía Ricpico, 40; en Ralazuelos de 
la Sierra, 40; en Orbaneja Ricpico^ 
34,75; en Ibeas de Juarres, 52,30;; 
en San Adrián tíe Juarres, 18,65; en 
juarres, 9,80; en Santa Cruz de Jua­
rres. 58,75; en Cuzcurrita de Juarres, 
24,45; ¡subvención del Ayuntamienío-
de1 Burgos, 246; donativo del Distrito 
Forestal .ele Burgos, ¿0 ; don Cándido 
Ruiz, 5; don Francisca Sánchez, 4; 
rece gido en los.cepillos, 64,50. 

Total , 19.001,10. • 

Servicio Mefeoroléglco Español 
B o l e t í n del Observatorio de Burgos del 

d í a de hoy : 

BAROMETRO 
A las ocho ds la m a ñ a n a , 746,8. 
A las cuatro idie la. tarde, 732,6. 
A l a s á i s ds l a tarde, 732,3. 

TEMPERATURAS 
M á x i m a a la sombra, 6,1. 
Mínima, a l a sombra, 0,2. 

DIRECCION Y FUERZA D E L V I E N T O 
A las echo á-¿ la m a ñ a n a , S W.—2. 
A las eua t m é é ^ ^ i s ^ ^ ^ ^ r . ;|||B 
A las seis efe l a tards, S.—4. 

PLUVIOMETRO ; 
Día 27, l luv ia len m i l í m e t i 
0 liares 40 fccntr í l i t rcs po. 

arado). 

3. 6,4. 
mstro cua-

HUESPEDES 
SE A L Q U I L A N una o dos liabitacíc 
nes, derecho a cocina. Informen, en 
esta Administración. 

DESEO (pensión/ completa, habitación 
caldeada, pagaría hasta qtího. pe¿.c'* 
tas. Ofertas, por escrito, esta Admi­
nistración, X. 

SE VENDE casa con cuadra para va­
cas., amplíes corrales y otras dependen­
cias. Abundantes aguas propias de la 
finca, extensión, 169,83 meTos en quince 
mil pesetas. B.ígida cfel Barn'j, Prado 
de la Magdalena, Parque MunicipaU 
ValladclicL 

SE VENDE una cabra Inicna, con una 
cría, en Villangómez. Para tratar, con 
Amando Revilla. 

PERDIDAS 
HALLAZGO perro lobo, en la vía pú­
blica, con collar. Informs.rán, Manuel 
García, Oficinas «El Porvenir». 

SE VENDE carro, Semínuevo, paramuna 
o Idos caballerías. Razón, Calera, 4, 
herrería. 

CAFE malte, Cruz Dorada, más nutri­
tivo y económico, 4,75 kilo, para tien 
das. precios especíales. Depósito,. Laín 
Calvo, 26, Arránz. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA establecimiento de v i ­
nos y comestibles, gran clientela. In­
formes, en el niísmo, Emperador, nú­
mero, 35. 

SE VENDEN canarios flautas, seleC 
clonados. Razón, Laín Calvo, número 
6, carnicería. 

COMPRO garrafones todas medidas 
clases, en buen estado y botellas tipo 
Byass y Quina., de litro, claras. Maria­
no ídel Barrio, Alhóndíga, Burgos. 

RADIO. Se compra aparato para on­
das cortas. Informes, esta Administra 
ción- , , 

VENTAS 
SE VENDE cisco,, lrS0 pesetas arroba. 
San Gil , 8, frutería. 

SE VENDE un burro semental, de 
tres años, pelo Casiano oscuro, siete 
cuartas y medía. Para tratar, Elíseo 
Pérez, barría de Villímar. 

EnUí^D del t iempo a las once horas 
de hcy d ía 27 de Enero de 1937. Edición 
Salamanca. 

S i t u a c i ó n gene ra l .—Núc leo de 970 m i l i -
baras anta l a costa $ M ncrcasta de la Pen­
í n s u l a , moviénd-j¿a hacia el nnroc.ste d u -
ranta el día tía hay y da m a ñ a n a , a t rave­
s a r á n otras zonas da m a l t iampo l a pen­
í n s u l a dai suroeste a l noroasta. U n a m e -
j o r a de la .s i tuación ganaral va a tenar 
lu^'ar ¡pasado m a ñ a n a . 

Pievisicnes para la noche y d ía de m a ­
ñ a n a . — 1 . ° Costa c a n t á b r i c a . Cubierto 
con l luvias, v i s ib i l idad v a r i a b l a L a sie­
r r a e n nubss desde los 800 a 1.000 metros, 
sobre todo en las vs'rtientas sur. E n las 
al turas suparicras. a los 1.500 metros neva­
das. 

2.° Cuciiea del Ebro y cesta L e v a n t i ­
na. T a m b i é n i ' ñ a p o inestabüe. empeoran­
do durante la nzaiile da hoy, cubierto en 
600 a 1.000 metros con l luvias. 

3 ° Salamaiioa y t e r r i t o r i o a las te . C u ­
bierto co n l luv ias Intariniten/jas, nubes 
bajas (5 a 10 d é c i m a s de cielo) en 300 
a. 500 metros sobre el sua'io. La sierra de 
Moncayo, t a m b i é n envue'ta an nubes. Ne­
vadas ten las ai erras- daada los 1.500 ane-
tres sobra n i v e l da l mar . Pal lgro de he­
lada desd: lm 1.600 a 1.800 metros. M a ­
ñ a n a h a b r á l igera mejora. 

4.° T a r r i t c r i o del Taíjo y í ieoter de 
M a d r i d . Cubierto al sur de Gredas y Gua ­
darrama. L ími t e infer ior de las nube.s a l ­
rededor ce les 300 matres sobre a l suelo. 
Lluvias moderadas a tuertes, perdiendo 
irJ cnsidad m a ñ a n a . Via.ibilidad p é s i m a 
de des a cuatro kilómEítrcs. 

K o M é r i d a y t e r r i t o r io del este. E n 
r a l como (4) . L í m i t e in fe r io r .de- Las 

nubes en los 400 a 800 metros sobre sue­
lo cant idad ce 7 a 10 d é c i m a s . 

6 ° Guadalquiv i r cesta sur. Nublado a 
cubierto en 400 a 800 m d ros. L a s ier ra 
Nevada en nubes, l igaras l luvias . 

7.° Norte ce Afr ica . Nublado a cubier­
to, nube; en 500 a 1.000 metres. V i s i b i l i ­
dad en general de, 10 a 20 k i l ó m e t r o s . L í ­
mi t e de helada en general de 1.800 a_2,200 
metros, l e b a j á n d o d : u n poco m a ñ a n a , 
íoer tc - ; vientes en suelo y e n la a l t u r a 
diré : c ión ..sur a surcaste pasando m á s 
tr.rdis a l oee.te. • 

En el oeste dei E s p a ñ a velocidad en e l 
.suelo unas 50 k i l ó m e t r o s por hora , e n 
la a l tura alrededor de los 70 k i l ó m e t r e s 
por hora . Fuerza y c a r á c t e r rapireado 
del viento, persistiendo durante la noche 

•Mejcra del ' t iempo se a n í m e l a para p a ­
sado m a ñ a n a . 

Burgos 27 de Enero de 1937.—El jefe 
del Obeer vate rio, Adolfo M . Beloso. 

gen 

ES EL CHAMPAGNE E! 
Agencia para las provincias de Bur­

gos y Palencia. 

Viudo de Luis de Pobló 
.T. AíiBARETXOS, 1, BURGOS 

Su permanente 
la d u r a r á m á s , s i 
l an ía , a 2,50 l i t r o , 

¿ia peiha cen la 
que vende 

Co-

DROGUERIA CAMARERO 
A L M I R A N T E BONIFAZ, 15 

(Frente al Banco E s p a ñ o l de Créd i to ) 
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http://de-.nt.ro


1 'míüü Miércoles 2 aero 

En Madrid, después de mediod ía , sale muy poca gente a la 
calle, porque el terror sigue imperando 

puesto que responden a un tesoro hipo-
tótico. ; . • 

CAMIONES CON GASOLINA 

VALENCIA. - Dentro de noces cí s 
j - l ina n es LO capital veintidós camio­

nes' con cargamento, de gasolina. 
Tair.bién se anuncia la Legada de un 

barco que traerá veintiséis mil paque­
t e s de ehocolaíc. 

LAS RELACIONES I T A L O - TURCAS 

GINEBRA.— El ministro turco de 
Relaciones ExíerioreSj ha manifett.ulo 
a ios periodistas que el acercamiento 
de Turquía a Italia para llegar a' un 
acuerdo, comenzará por una conver-

No liay carbón, y los madrileñosi sación con eí conde de Glano, que ten-
man puertas y Ven arrá fugar en Milán en éste mismo'mes. 

E X P U L S I O N D E EXTRANJEROS 
PELIGROSOS 

ROMA.— Según comunicaciones re-

LO QUÉ DECLARAN UNOS PRISIONE­
ROS ROJOS 

ROMA.— La Agencia, ilavas, . desde 
París, ida a conocer un telegrama fe­
chado en Avila, que se refiere a las 
declaraciones de tres prisicneroo cogi­
dos ayer en las inmediaciones del puen­
te de Segovia. 

Según los milicianos marxistas, la 
población de Madrid, carece de lo más 
indispensable para \ iv i r . El pan y el 
arroz son \os úniecs alimentos fuertes 
que iccnstituven casi Sit única comi­
da. Las criaturas tienen derecho a un 
bote de le-be condensada por cada se­
mana 

para sustituirlo, quem 
tanas. Por la noche, hay algunos va 
lientes que se atreven a salir para 
cortar leña de los árboles de los jar­
dines públicos. La población hace im-
posibles por no • marchar de la capital cibidas de Lisboa, eí Gobierno de Óli-
y arenas salen unas m i l personas OÍA- veira Saíazar ha 'acordado expulsar o'el 
riamente. La resistencia pasiva para no territorio por tugués a cuantos .e^tran-
a'bandonar Madrid es U preo:upacLóíi jeros se consideren peligrosos y que 
de una gra^ parte de los jmadrileños puedan alentar en un momento;.dado 
y (íiesde que las tropas nacionales' se contra la seguridad , del Estado, 
aproximaron a la pabiación, hay mu--. La medida" lia si Jo •• acogida.'con sa-
¿liás personas que no se ban desnudado j tisfacción l en todo el país. 
Pasando en el momento de su libe- DECLARACIONES DE T R O S K Y 
ración. ... .' 

Los bora^ardepo de . la aviación no | MEX'G.O.— El Ignacios Trcsky, que 
son ^tenúdcV,Aporque* los refugios sbil ha recogido las acusaciones.c¡ue se vler-
segUros,H y <}tsl'.puede; decirse•• q.ue - -son r ten. sobre él con motivo • deí . proceso 
deseados,- porque se estiman coma :an- que ácAialmente ŝ  dcsarroLa en iV.os-
ticipo de una ociipac4ón ihuiédíata. tú", vha manjfesíadó a'sus .amigos, que 

Respecto al armamento de los comu- jes completamente a[eno á dicho , r ro-
nistas dicen Icis prisioneros que cuen- ^eso, y que desde hace muchos años 
tan con abundancia de material, espe- no cruza ni una palabra Qon Radeck, ni 
cialmente cañones y ametralladc>Tas;; .con ninguno de ios encartados. . 
pero; que en cambio, escasean las mu- AseguTa Troskv que la campaña a-ielfP1?? f ™ ^ ™ ** mía era de gran ac-

son se desenvuelve cóntra él en Rusia, tór- llvld'aíd pCllUca mternacional. 

el qus se r e u n i r á el juev&s y fijará la 
fecha pa ra impedi r e l tíssplazamientch 
de vo lun .arlos. 

LA I N U T I L I D A D DE LAá SESIONES " 
ROMA.— E l p e r i ó d i c o "La Tr ibuna" , rev-

firiéndos-s a los sesiones de l a Sociedad 
de las Naciones, dice que son t an poco' 
f r u c t í f e r a s como sa deduce de la desgra­
ciada propcsLción del representante d i 
C h ü a re^pdeto a les refugiados e n las 
embajadas de M a d r i d . B a s t ó pa ra ha-; 
caria re t i r a r , que Alvarez, de l Vayo dije^ 
ra: que su gobierno no sé c o m p r o m e t í a 
a garantizar l a vida de los extranjeros 
duran! e su .viaje de M a d r i d a la- costa: 
sin que n inguna voz ds protesta se alza­
se cont ra l a desfachetez del m i n i s t r o co­
munis ta . 

U N OBSEQUIO DE A L V A R E Z DEL 
V A Y O 

VALENCIA.— Ayer por la m a ñ a n a , i n ­
vitados a airherzar por e l m i n i s t r o d€ 
Estado (comuni s t a» e s p a ñ o l , ¿-3 reurderor 
en Ginebra con Alvaroz de l Vayo los se­
ñ e r a s I v o n DelbOiS, L a v inow, e l •segunde 
representante in.giés, el m i n i s t r o de Nue­
va Zelanda,; t i d c - T u r q u í a , los embajado­
res d s l n g l a t s r r a , Pabla A z c á r a t e , y Ru­
sia, Marcelino: Pa.scuai y los d ip lomát i cos 
Fabra •Rivas y J iména?; de Asúa . , 

M a ñ a n a a ia.s ;dccc-, Alvarsz; del Vayc 
o b s o q u i a r á con- u n lunch a los periodistas 
nacionales y extranjei'O^ qu* hacen. h\ 
f o r m a c i ó n cerca d ^ la Sociedad, de •]$& 
Naciones. . -

UNA ERA DE GRAN A C T I V I D A D 
P O L I T I C A 

B E R L I N . — L a .noticia de u n p r ó x i m e 
discurso de Adolfo H i t l e r es anunciada 

Las ¡recompensas por méritos de gu 
Nuevo curso para alféreces 

UÑA T E R R I B L E ESTADISTICA DE SA­
CERDOTES ASESINADOS 

, LONDRES.—Un perióc'í.-o in^cs acc-
gura que el rúmero de sacerdotes asesi­
nados en Espaiia asciende a ci.i-o mil-
entre CMÜS diez obispos. En una d/S-
cesis soiameníe, el número de ré idiosos 
tinmolados llega al 80 .por 100 de la 
plantilla total, y en ,la provincia de 
:"v\álaga, liasta 
90 por 100. 

LOS QUE LOGRAN SALVARSE 

El «Bcle'ín Oficial del-Estado: pu­
blica las siguientes dispr.sicícnes: 

Lo concesión de recompensa 
DECRETO NUMERO 1Q2 

La dureza de la guerra acaiai y h 
n.ult'iplicidad dé aci/vs de gran mérito ^ 
di sanción" llevados a cato .por k s ge-

siguientes deí irticiuo 

•meros, de Segundad y demás de 
loga composición, siempre que t ? a" 
las demás condiciones generales 

treinta Lscenuu nüe\e, c"endo 

niciones. Los milicianos españoles 
o'ijeto de una vigilancia especial y cuan minará con la muerte de su hijo, que 
do no salen de las trincheras para | parece ser la, próxima víotinm de la 
combatir, lo que sucede oon alguna fre- .ferocidad de Staü i . 
cueheia, son atacados por la_ espalda 
por los extranjeros de la brigada 
ternacicnal. 

I N D I G N A C I O N EN B E L G I C A 

BRUSELAS.— La presencia deí pre-
Recientemente se formió en Madrid sidenle deí Parlamert^ en Valencia, es 

un batallón llamado «Alerta», com- objeto de vivos comentarios en la Pren 
puesto casi totalmente por niños, a , sa y cu Ies %írcuíbs diploma-1:OÜ. 
quienes se pretende entrenar para las i La mayor parte de los periódicos dir 
luchas que se avecinan. cenr que ef acto llevado a cabo por 

La vida se hace en Madrid por la eí presidentes .constituye un escánda-
mañana. 'Después de mediodía, sale ío intolerable, }- se juzga hadmísfbte 
niuy poca gente a la calle, porque el que un poá . i p ..que represent:i..aí pué-
terror sigue imperando- Las calles se 'Wo belga, i c a i e una visita ieinioíic'ál 
encuentran desiertas totalmente al ano- a los asesinos del barón Bochsgrave. 
checer. ' 

Por último, manifestaron los prisio­
neros que la estación de Unión Radio 
se encuentra instalada en el edificio de 
< A B y /«Blanco y Negro» y que 
las maquinas de Prensa Española, han 
sido llevadas a Bilbao-

L A CASA QUE OCUPARA AZAÑA 
VALENCIA.— Con motivo de haber­

se fijado la ciudad de Valencia co­
mo residencia oficial de Azaña, el Go 

REUNION DE L A S. DE N . 
GINEBRA.— Ayer taordia, a laa cinco, 

E'i r e u n i ó la Sociedad da Nacion&s. 
E l orden del d í a . s eña laba u n cambio 

do iánpre.sion.e.s sotbre la r e d u c c i ó n •de ar -
mam'enfco, pero l a i n h i b i c i ó n de les re ­
presentantes de las prin€ipa.kt3 potencias 
révgtó eficacia a las conversaciones. 

No se t r a t ó de las cuesticnes -de D a n t -
zinig' y Alejandreta . 

Duran te l a m a ñ a n a fué objeto de co-
bierno a c o r d ó que e l presidente ocupa- ^^' tori015' í a bru-sca in t sa r rupc ión de las 
se l a casa de Porta Coel i . i conversaciones ícaat^ei los representantes 

D a r á n guardia a í palacio fuerzas a r - 'de Franc ia y Tui-quia, respecto a la cues-
' t i ó n de Alajandreta , mo t ivada por no 
querer acceder a l m i n i s t r o t u r co a l a 

madas de las distintas milicia 
E L TERRORISMO EN VALENCIA 

Se tienen noticias fidedignas del al­
cance que han tenido los sucesos revo­
lucionarios en Valencia. Sólo en el pue­
blo de Alcira se cometieron cuatro mi) 
asesinatos y fusilamientos. En Valen­
cia (capital), hay detenidas ocho mil 
personas. Durante dos semanas fueron 
dueños absolutos de la ciudad doscien­
tos individuos, que decían formaban la 
«columna de hierro» v se dedicaban 

prepuesta día Franc ia sobre e l id ioma of i 
c ia l del p a í s . 

LAS NOTAS DE I T A L I A Y A L E M A N I A 

ROMA.— Toda l a prensa de Europa 
c i m e n t a favoraMzmicinjte las notas de 
I t a l i a y Atema.nia a l a propuesta inglesa 
de no ingerencia de voluntarios extranje 
ros en E s p a ñ a , en tonos de elogio pa ra la 
estrecha •colaboración en t re ambos p a í ­
ses. Eíi i m a claras y lóg icas las respuestas 

TENERIFE 
drid, dio cuenta de que entre los 

a yeíntíseiá de 
* v sie-

Cursos de oiféreces provisionales 
Con la autorización de S. E E,] r ^ , 

ca ^ n e r a -

te Decreto. 
cifra aterradora del méri to de campaña, en beneficio ex-1 Dado en Salamanca . 

elusivo de la Nación, hay que darh a f ^ ^ ^ " ^ . n o v e G i e n f o ? treinb 
esta recompensa la excepcional carao- te. FRANCISCO FRANCO. 
teüst:c;i qué encierra, sin que sea pro-1 

Unión Radio, de Ma-'-^uesta bbligada para quienes distin-1 
re- '-uiendcse notaMemente no 

"a-
ce-

Bur-
érs-

; I futbolista Zamora, el escri .or Fran- ponente de una iterada conducta,, so- pos que después se indican y cuyo c o r n i l ' 
iscd Casares y su hermano Manuel, el metida al examen de la Junta Supr ior zo l^indrá lugar el día 18 de Febraro 

ex ministro Sangro, y Ros de Glano, del Eiércitc. El niúmiero d'd plazas para la E*cucia.íri 
amorera. v OÍTO redactor de «A B C » . . Mas como al reanudarse la Vigencia Ssvilla, sera tílaj 320, distribuidas 9 

LLEGAN HERIDOS A VALENCIA i 'Reglainento de Recompensas, de- siguen: 250 para Infanter ía . 20 para e l 
, . rogando el excepcional v mis perfec- ballena y 50 para Artillería * 

TENERIFE.— 1 la causado impresión ^ ¿ ^ o que rig-iÓ hasta mil novecien- Para la Escuela de. Burgos 
convo-

DIEZ VfADA 
AVILA-— Les, pi;i»MOne50S. c t ra 

dónales v 'tan; preciadas de nuestro $Á distribución de las plazas de la Es 
Ejercite, 'se .prestigien y valoren con cuela de Burgcs-para-fei Ejército del N c r ' 
una concesión justa y limitada, en la de .acuercto-eo'n la-s n/aos'si'dades* de W-

a toda clase de actos propios de la y bacein votos porque continúe la since-
barbarie niarxista. ridad entre las dos potencias, que garan-

En toda la ciudad sólo quedan en t izarán la paz europea contra las maqui-
pie tres iglesias. La de San Pedro fué naciones d3 Rusia, 
incendiada tres veces, porque en las dos REUNION DE LA SUBCOMISION DEL 
primeras quedo en pie parte del edifi­
cio, y los. marxistas no se mostraron 
satisfechos hasta su total destrucción. 
E L RACIONAMIENTO EN BARCELONA 

SAN JUAN DE L U Z . - E 1 raciona-, 
miento continúa originando disturbes, en minar las notas de las países iñteresados 
Barcelona. El pan es escaso y. la d i s t e n la propues a de Inglaterra. 
tribución se hace irregidarmente, pues' Los cempcnsoites de la subcomisión, pe­
ni ieiuras las colas de mujeres, son inter- ritos militares, examinarán deterddame-n-
minables y duran 'todo el día y gran , te la forma d& ejercer el control ten-es­
parte de la noche—según nota publica- tre, naval y aérso y estudiarán una pro-
da por la F. A. I . — , en los restaurants puesta para QUE e ponga en vigor la ley 
de lujo y grandes hoteles se expenden! que impida el reclutamiento y entrada en 
toda clase de manjares y ningún di-j España de subditos extranjeros. 

PACTO 
LONDRES.— Se da como seguro .que 

el p r ó x i m o jueves ,se . r e u n i r á ' en el , EQ^ 
reing Office l a s u b c e m i s i ó n del . Pacto, 
ccinpuesta por peritos mi l i t a r e s para"exa 

rigente marxista y sus familias care 
cen de nada. 

También dice la F. A. I . que no dé 
ben admitirse los nuevos billetes de la 

L a r e u n i ó n t e n d r á lugar a la.s once de 
la m a ñ a n a y s e r á presidida por L o r d 
P lymouth . 

E n algunos cnculos d i p l o m á t i c o s ase-
Generalidad, que no sirven para nada, guran que será el pleno de la Comisión 

Caso Munauín.—Pi^^q Misyor, 42 
Pítmsra cosa en tejidos y confecciones f ora caballero, señora, ¡óvenes y niños 

PANERAS - SASTRERIAS - CALZADOS SESARRA 

UN TORPEDERO FRANCES BOMBAR 
DEADO POR LA A V I A C I O N ROJA 

El torpedeix» francés «Melbres» h 
sido bombardeado por un avión rojo, } 
sufrió avenas importantes.' Así lo han 
dedai aúo las autoridades de un aero 
dromo francés. La agresión ocurrrió 
vanas millas de San Sebastián, fuera 
de las aguas jurisdiccionales, y el bar 
GO tt'vo que vencer verdaderas dificul 
tades para llegar a Tolón. Cuando e] 
conianoante informó sobre lo ocurrí 
do, se produjo gran, revuelo en la 1 i 
se marítima de Tolón, al, saber qúe 1 
agresión había partido de los marxista 
españoles. 
L A COIVIPLICIDAD D E L GOBIERNO 
EN E L ROBO D E L BANCO DE ESPASi» 

Hace poco llegó a Marsella el vapor 
«Tramontana», de 200 tonelada?, pa» 
cedente de Cartagena, que traspórtala 
dos mil kilos, que era lo que pesab.i 
una gran caja, que contenfa- oro, joy^; 
y piedras preciosas, todo.rello robado en 
España. La caja fue abierta en presen­
cia de los gendarmes y de los tasado­
res del Gobierno francés, que fijaron 
el valor del contenido de . la caja en 
seis millones de francos. 

Esta es una nueva prueba de la coni-
plicidad del Gobierno Blum con lo? 
marxistas españoles. 
MANIFESTACIONES ANTICOMÜNISTAS 

EN POLONIA 
Distintas Asociaciones de obreros ca 

tólicos organizaron, en la, tarde de ayer, 
en más de cincuenta poblaciones po­
lacas, manifestación^^ anticomunista.-, 
que tuvieron por objeto entregar a la? 
autoridades una moción rogando que se 
intensifique la campaña contra eí comu­
nismo y se combata enérgicamente la 
agitación y los actos de los marxistas. 

SUECIA O R G A N I Z A SOCORROS PARA 
ESPAÑA 

Mujdre^ - iuécas pcrtenecicFbjS' a to­
cias las clases socialesc. h?n fundado 
p L^:ocolní,o4 •el.-.:domiiJigo ú;tímo,^ una 
organización «q^erf^údrá . r-avrÍH7aí^ores 
en otras tijídades, m\\ eT ex lusívo ob­
jeto de -;socorrer;..a. las . . •prpvinc ide­
vastadas en ía ^iierr-av española. A un5 
de'las primeras-vreuri^ne-s de-esta 
ritatíva--sociedad, asist:V> el príncipe Oír­
los, hermano del Rey, que a1 abó ^on 
calurosas palabras la labor, humaniia-
ria iniciada. 
LOS CATOLICOS BELGAS P I D E N A SU 
GOBIENO QUE CESE EN SUS RELACIO 

NES CON EL DE V A L E N C I A 
Las Asociaciones ca'ólicas belgas han 

expresado a su Gobierno su descon­
tento, por no haber cesado en sus re­
laciones con el marxista de Valencia. 
Alegan que el Gobierno es resoon-
sable del ordenv lo mismo pu eí aspecto 
po.i.ico que en social, y no- compren 
den que haya tolerado el reclutamien 
to de voluntarios .]para España y siga 
manteniendo reíacbnes diplomáticas . on 
un frobienio que ha asesinado a un 
representante del Gobierno belga en 
Madrid. 

tenido e l empuje de las tropas del Ré- ¿ 0 ^ y suboficiales, la de una re t r i - t a d iv is ión y sector de S o m o d e r r V "do 
nerai ¡Mola. ! b u c i ó n ' e c o n ó m i c a , no s ó l o porque el l a d iv i s i ón .de Soria, 100 rolazas para T i / 

ar u r " 
emun 

' , i u u v i ^ u t i i v » - o , o i n > - ' pai a 

y entermas, con l o que sus efectivos d e s v i r t ú e n , en csu esol r i tua l idad, las ^ I n f a n t e r í a , 20 para C a b a l a r í a .25 pan 
nan quedado reducidos a la mi t ad . ¡ recenj ensas m i l i t a r e s / ! A r t i l l e r í a y 25 para Ingeniero.;.; octava 

Los ataques insistentes a nuestras . En su concecuencia, ^ d ivis ión, 70 plazas para I n f a n t e r í a ' y 5 
posiciones., demuestran que el n í a n d o ' Disnongo: 
rojo qu.e^ apoderarse de la imaativa; Acícu o p i ' r e -o. Las le cnr-enGrs 
en las operaciones,-cosa que no con- que por méritos de.campaña pueden r ; r 
S18lle* ' ¡ otorgadas a generales^ jefes, oficiab.,5 

PARA COMPRAR CARBON [y rlases de tropa, serán las siguiente: 
al Ascenso por mérito de guerra. 
i , C.uz lau eada de Sap Pe nando. 
c- Medalla M i i.ar. 
d) Cruz de Guerra tan ligua de Ma­je pesetas, para comprar combustible , ia Qrjs^na ^ 0 

TENERIFE.— Dicen de Barcelcína, 
que el Gobierno de la Generalidad! 
e propone en viar a Rusia dos millones i 

que tanto escasea en la capital cata­
lana. . 

ATENTADO CONTRA S T A L I N 

LONDRES.— Cí:e?e que el dictador 
Stalin, ha sufrido un atentado,, re^ 
multando herido de un tiro de pistola 
que le disparó un secretario su>o. 

La noticia necesita confiiTnacióíi . 
2L PROCESO CONTRA EL TROST-

K I S M O EN RUSIA 

LONDRES.—En el proceso que con­
tra los trostkistas se. está viendo en 
Moscú 
rante 
.érminos del acta de acusación que pesa 
sobre él. 

Reconoció haber intervenido en un 

i para IngenierOíS. 
Las instancias d é los aspirantes h a b r á n 

da ¿ler cursadas por conducto de los je­
fes de Cuerpo o co lumna a los generales 
d¿ las divisionas excepto las de los qu^ 
se encuentren en-el sector Scmoderra, dé 
la d iv i s ión de Soria, que las c u r s a r á n al 

(general de la sexta d iv i s ión ; los (del sec­
tor de A l m a z á n , de esa misma divis ión ds 
Soria, a l general die la qu in ta : visión, 

e) Cruz Roja de Mérito Militar, iy los 'de Iai-' divisiones de Madrid y Avila, 
í ) Medalla de Sufrimiento por ]a ! que^seran ramitidas para la adjudicación 

patria. | de las plazas a la ¿séptima división, de-
g) Medalla de la Cav.oaña. biendo considerarse -todas -estas solici-
Arví .ub seou^io. Inte í i no LO ap ue- tudes.:ccma Perteneicientes a las divisio-

be él reglamento por que se ha de n-£'s Cl1 adaS!' a los «Rectos del número da 
regir ía cóncesión de las recompén?as 

pantalones pescador, para niño, en pana lisa negra, paño y patén, a 3,4,5,6 y8 pesetas 

plazas a cubr i r 
c ü u m e r a d a s en e l p r e c é d e m e a r t í c u l o . ' E l plazo de a d m i s i ó n de instancias -ta-r-
corresponde a la Junta Superior del ^ d í a 10 de Febrero, y la dura-
1 jerci to, proponer al G e n e r a l í s i m o el cri0n a&1 curso: •£:eT£t d's 24 días Iscti-
otofgamiei. to (le cada una de ellas. iVCi-

A r i í : u í o tercero. E í ascenso por mé' i-1 Pa:ra i a admision d3 instancias y reali-
Í o s de guerra, se c o n c e d e r á como re- f3^011 de 105 cursos, fíe t e n d r á n presen­

tes las normas dictadas en e l decreto ds 
1936 (B. O. número 

25 y 26 da Octubre 
y poco comunes aptitudes para man- Próximo pasado (B. O. del E. n ú m e r o 13), 
dos superiores " Sln mas v a r i a c i ó n que el t iempo nscc.sa-

comnlot con aeentes alemanes v iano- k x ' A z u { o cua*lto- La Cruz Laureada r i o de . c a m p a ñ a para sol ic i tar I x m a r parte 
Lompioi con agentes a l emana > japo- dc ,s pemando Que se rá ía úni4 mi» en -curses sera de dos meses y que la 

.consene las calegonas, derechos^ pen­
siones y prerrogativas actuales^ se otor-

•s trostkistas se. está viendo en ^ uc .gucna ^ con^eaera como, re- tes las n ^ a - ^ r i S ^ 
r el Droce<íado Radek no hÍ7o du- ^c^pensa, en beneficio de ía Patria v ^s ia-nojmas diaac 

ci proecsaao KaaeK no mzo, au- ^ aauellos casm de Hktihc'óii 4 'ds Septiembre de 
cuatro horas, mas nue repetir los iJ r f H ^ 1 ^ c a ^ . a t aistinc.jn ex- I7) , nrH--v. rt» 
¿ k m r i^ nm^ri-^n .vii¿ ^ .traordmaria que revelen. sobresaber,t.;s : l L J J a s . a r h n v = ^ 

neses, por indicación de Trostky, para 
intentar derníjar el régimen stalinia-
no. Reconoció que había sido redactada 
una lista de personas que debían ser f^Lj-íS!?^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ e:1 
asesinadas, en la que figuran ios nom­
bres de Stalin, Vorochiloff, Kiroff, Mo-
lotoíf, etc. Reconoció- igualmente, ha- >l<um ^ ^ p e n s a sea necesario nace:r 
ber recibido de Trostky tres cartas, la ía computación de bajas que aUjalmen-
ültima de las cuales tiene la fecha de te se ,?x,8'e' aun cuando taf extremo 
Enero de 19-36. Estas cartas son las sea es imabíe como un antecedente, 
nue contenían las instrucciones de - Arílcul0 .quinto. La Medalla Militar 
Trostkv para el plan de sabotage de *€ otorgara para premiar les hechos 
ía movilización soviética v la preñara- P^/15/^. en su actual i-eglamento.-

ión del advenimiento del trostldsmo. c A ^ ^ l o sexto. La Cruz Laureada de 
la Medalla Militar, 

edad m í n i m a para aspirar a las plazas 
s e r á la de 18 a ñ o s . 

Para e l cumiplimiento de la u c r m a se-
segunda de la ú l t i m a de las citadas dis-proceaimiento ce carácter sumans mo 

sin que para ía concesión de bin pve- pCi31clcll£í' tenaran en cuenta los genera-
ciada recompensa sea necesario' hacer l8;S tía las divi£icns' ^ 123 heridos atí-

San Fernando 

de 11 n 

mi t idos a l curso deben estar totalmente 
restablecidos para poder recibir las ense­
ñ a n z a s p r á c t i c a s . 

Burgos 26 d¡s Enero de 1937.—El ge­
nera l jefe, G e r m á n G i l Yuste. 

—o— 

Con la a p r o b a c i ó n de S. E. e l Gene ra l í ­
simo de los E j é r c i t o s Na cien-ales, be dis­
puesto que les a lumnos de la Escuela M i ­
l i t a r para a l fé reces provisionales, en 
Burgos, que fueron desaprobados en las 

CION LO M I S M O QUE EN ESPAÑA 

PARÍS.-~ ,f.n . un mT i i j ce'ebi-ado en 
Montlu 
def 

^rresponda. T ^ ^ l ^ ^ l 
Ani-u.o Séptimo. La Cruz de üuer ra , Burgos 26 de Enero de 19o7.-—El general 

nerm T H 

D 1 S P A C H O 

*m Incompleto iln un buen rtíoí 

G R F D l t l A 
Véalo* en su exposición 

t „ Notas militares 
s ittVtíitu- en í l ianto a las condiciones para obten- — — 

des "sociaíi's- as S. F. í. O., fué recibido 1 ^ í " ' 1con i^ rn i e a ío Preceptuado en el ORDEN GENERAL DE LA D I V I S I O N DEÍ/ 

Gobierno^en eT que'hemos'delegado a V-1^ excepcionales a aquel peisona^qw, 
nuestros remesentantes, nara reamar un Vf^guiendose extraordin^ijamenie^ no , 
programa determinado/de acuerdo ern alance el ascenso por men tó de cam-| 
io-> demás partidos democráticos». " gana, ia Cruz laureada de San Fer-

—Nuestro panel—añadió eí .orado;-—j na5;do 0 la MedaLa M i l i ar. j 
ts el de destruir el réoimen cap;ta]is-' ?-rtlcu¡̂ . octavo. ¡La Cruz roja del 
ta, en eí cual eí gobierno actual i v i ? ^ l t o Mllltar5 tendrá las caraetc-
te-ta su experiencia,. ía cual no debe nst,cas de la actual de primera clase, se 
constituir más que eí primer '.-aso del otorgará a aquéllos que se distingan en 
programa que forma parte de' nuestra!las operaciones de guerra, 
doctrina. j Artículo noveno. La Medalla de Su- . 

Séverac, que fué a Moníluccn invit Í-i1rimientos por la Patria' 86 regulará 
do por el gruoo local de las - in^nfu. .en . ¿lianto a las condiciones para obten-

Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
Fundada el día 11 de Junio de 1926, bajo el patronato def 
Gobierno y con ia garantía del Excelentísimo Ayuntamiento 

e Instalada en ia planea baja de la Casa Consistorial 

INTERESES QUE ABONA: 
¿n libretas ordinarios . . > el 2 50 por 100 de interés anuâ  
itk imposiciones a plazos de seis meses el S por 100 » 
£n imposiciones a plazos de un año. . el 3 '50 por 100 » 

cuentas corrientes o la visto . . el l'^S por 100 » 

v presentado a la ccn.urreacia ror ^ r | actua^ reglamento. 
Marx Dorucv, ministro def Interior" v i A r t i c u l 0 décimo. La Medalla de la 
diputado y alcalde de jVtor.t ucon. ¡ ^ a m p a ñ a será concedida a cuantos de 

' manera activa intervengan en opera-
clones o sirvan en la línea de fue­
go durante el periodo mínimo que pa­
ra cada, sector se fije, teniendo una 
cinta distinta cuantío se trate de ser­
vicios de. retaguardia. 

Artículo undécimo. Todas las conde­
coraciones de campaña, serán iguale 

C A P I T A L D 
En 31 de Diciembre de 
En 31 deDíciembre de 1935 

I M P O N E N T E S 
1 7 . 2 6 5 . 7 4 8 4 0 2 pese ta -
2 0 4 2 9 . 0 7 7 7 0 > 

D I A 26 DE ENERO DE 1937, EN BURGOS 

El Excmo. Sr. General Jefe de ía Se-
cretaiía de puerra, en telegrama de 22 
dei' actual, me dice: ' " 

«Disponga V. E. que las Asociacio­
nes benévicas cuyo funcionamiento sea 
normal., lo comuñicarán a las Pagadu­
rías de Haberes respectivas, dánaolas 
instrucciones relacionadas con los des­
cuentos oue deban nracticar v destínOf 

w i n v - i ^ i t a viv; cdinpana, serán ipuaies .,! ? ^vuan ijia.<.ti.vaj r , ov. 
para los generales/jet eí, o f i c i a l e s ^ ^ W l ú t ^ cant.dade. r e c a u d a d ^ 
oficia es v tropa, a excepción de la lau- ? q de orden de S. E. se puDUf-
reada de\San F inando Cn fa general de este ^ í a , para conon-

Artícuio duodécimo. La Medalla M i - ^ f ^ J . ^ ^ ^ -
litar y la Cruz de Guerra, concedidas . .S fé^n 
al personal de tropa, llevarán ínhereii^ ''jSe A ^ u r u . - R a b n c a d o 
tes, la ,'ensión mensual de treinta y,' ' " 
quince pesetas, respectivamente, las cuá- f l» .^^!* h \ tU* \ t s " A á ^ í s * í s t U ñ * ' 
les ^ p e r c i b i r á n durante la pemianen-: l;,rí3^lQ « V ^ » Q m M l ñ i l í lSO 
cía del interesado en la situación de l i ­
las, siendo vitalicias si la baja en ellas 
fuese por inutilidad f'sica contraída en 
el hecho que. motivó su concesión. í 

Los suboficiales y clases de tropa que 
se encuentren en posesión de las reconv(nacidos, 
pensas señaladas en los apartados B) i Perros guardianes 

V I T o m A 
Leghoia blanca y Rhode Lsland 
Huevos de incubar y poliuelos reclP» 
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